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_ESTADOS UNBDOS 00 BRASIL,.. 

ANO X- N.o G3 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 19iSII 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação .de veto 

O Pie.sident-e cto senado Flederal, nos têrruos do artigo 70, § 3.0 , da 
~n.s.tituição Federal, e do art. 45 do R~gilne-nto Comum, convoca- as 
duas ca.sas do Cor..gr.esso Nacional para, ern sessão conjunta n rea.liza.r-se 
n.o dia 3(1 do corrente, às 14,30 horas, no edifício da Câmara dos 0-epu .. 
tados, conh-ecerem do veto presidencial ao proj ~to de Lei (n.<h 1. 9'15, de 
l952, na. Câmara. dOS Det~utadcs e n.0 27, de 195-\, no S.enaõ:o ~-eral), 
que equipara as tarifas alfandeiárias do aratne de alumínio às de feno 
glvan.izado. 

Benado Federal, em 13 de junho de 1955. 

NEREtJ &\Mos 
Vice~Pr-esld:ente do Senado Fed-eral, no exercício da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto'" 
O Pr-esidente do Senado Federal, nos têrrnos do artigo 7\l, § a.o, da. 

Constituição Federal, e do artigo 45 do RegiJV.ento comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nac:onal para, ein sessão conjunta a realizar-se 
no dia 12 de Julho próximo, às 14,30 horas, no edificlo da Cãrnara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao· art. 2.o do frojeto de Lei 
(n.o 1.99Q, de 1952, na Câmara dos Deputados, e n.eo .19, de 1955

1 
no 

Senado Federal) que dispõe sôbre a cláusula de assidUidade ou freqüência 
para aumento de salãrio. ... 

Sen_;ldo Federal, em 23 de Junho de 195a 
NEREU RAMOS 

Vice~Presídente do Senado Federal, 
no exercício da ?residência 

----------------------------------~~------------------~--~------~~ 

Relação das C(,lmissões 
Comissões Permanentes 

Diretora 
Nereu Raruos - Presidente. 
Gomes de Oliveira - 1." secretário 
Freitas Cavalcanti - 2." secretário. 
Carlos Líndenberg - 3.'' secretàtl{}. 
E-t;chias da Rocha. . ~ 4:· secretàrlo 
Maynard Gome.c; - 1.0 ~upiente. 
Prisco dos Santos - ·2.' Suplente 
Secreta.ri{} - Luiz Nabuco, Diretor 

'"1eral da Secretaria. 

Constituição e Justiça 
CUnha. Melo .....: Presidente. 
Argemiro Figueiredo Vice-Presl~ 

dente. 
Armando Cã.mara. 
Attílio Vivacqua. 
Benedito Valadares. 
Dani-el l{rieger. 

Gilberto Marinho. 
Jarbas Maranhão. 
K.erginald.? cavalca~1U. 

Lourival Font-es. 
Ruy Palmeira. 
(•l Substituído pe-lo Sr. Novae~ 

Filho. 
Secretário - João Alfredo RaVas•.::o 

de Andrade. 

Reuniões - Têrç:is~felra,.o:;, à.S 1() ho~ 
ras. 

SENADO 
Economia 

Fernandes Tâvora - Presidente. 
Juracy Magalhães Vice-Presi-

dente. 
Júlio Leite. 
sa. 'l'inoco. 
Lima Ie1xeira. 

· ·rarciso Miranda. 
Alô GI.Jllnarães. 
Secretáno - Aroldo Moreira, 
aeuniôes - .'J'êrças-feiras, as 16 h\l· 

ras. 

Eduação e Cultura 
Lourival .Fontes - Presidente. 

·Jarbas .Maranhão Vice~Preside.n-
te. 

Silvio Curvo. 
Apolonio Sales. 
Bernardes .Filho. 
Guilherme Malaquia.s, 
Armando. Câmara. · 
secretário - Francisco Soares Ár· 

ructa. ·. 
Reuniões - Têrças~~eiras_ ás 16 ho· 

r as. 
Serviço Público Civil 

Pri.lico dos Santos - Presidente 
Kerginaldo cavalca.nti ViC€-Pre-

slctente. 
Vivaldo Lima 
Ary Vianna. 
Armando Câmara •. 
H.eltor Medeiros. 
Ne-ve~ da Rocha. 
secretãrio o- Julieta Ribeiro d<).)· 

Sflntos. 
Reuniões S.Zxtas-fel.ra_s, àS 15 ll1l: ,..,, 

FE-DERAL 
l ransportes, Comunicações 

e Obras Públicas • 
Novae.s Filho - Presidente. 
f'JJinto Müller - Vice-r'reff,'}~.t~. 
.Neves aa ftocha. 
Ary V1ana. 
COitnbi'a Bueno. 
Se<?.tetà.tia Fl.'an;iEC.Q Soares 1-..r-

ruda . -

Daniel Krieger. 
Bernard~S f<11no. 
Kergma~do c-nvalcautt. 
Armando Câmara.~ -
Secretário - Rena~o Chermont. 
Reumôes àS quartas~tel.l'as, âS tO 

horas. 

Legislação Social 

Reuniões 
twra.s. 

Quint.e.s .. feiras às Jt) Lima Teixeira - Presictente. 
.... Othon Mãder - Vice··Presictent-e. 

Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
ceear vergue1ro ~ V1.ce~Presldente 
Alberto Pa.squaUni. 
Victarino Freire. 
Parsifal· Barroso. ( o~o * • J 
Mat.h1as Olympio. 
Juracv .Magalhães. 
Lino a e ·Lvtatus . . 
Julio Leite. 
Dinarte Dmh:. • ~} 
Domingos Velasco. 
Othon Mâd·er. 
Novaes fi'ilho. 
Paulo F.Crna.Gd€S. 
Filinto Müller. 1 ~' 
Onofre Domes. 
Mourão ViEira_' 

Gullh2rme Malaquias 
João Arruda, 
Lino de Matos. 
Ruy Carneiro. 
S.eba.stiâo Archet. 

S~cretário 
MB.ner, 

pe<.lro de Carva.lha 

Fteunió-<:s - Quintas~fei.l'as, às lll 
lloras. 

Redação 
1 - JÚ.lio Léite - Presidente. 
2 - Sebastião Ar.oher - Vice~presl• 

dente. 

1"' > Sub.stit.uido pelo Sr. João !\c·· 3 ~ Alô Guínw.rães. 
ruda. 4 - .: Jão ViUasbõaB. ( *" 1 Suh-Etitmdo pele- Sr. Hei~t.r 
Medeir<Js. " 5 - Su ulo Ran1os. 

f* u) SUb.~títuído :JCJO Sr. Fausto 
C:ctbra). · 

NIM
4 

AS .-SUPLÊNCIAS 
Ary ·Vianna. 
Lúc_io aitt-encoutt. 

seCretário - 0'~-cUia de Rezende 
Martins. ' 

Reuniões 
hor:'!.S 

Térças-felras, àl 11 

• 

• 



Relações Exteriores 
~orgino Av'eltno - Presidente, · 
8ernardes Filho - Vice-Presidentt: 
Gilberto Marinho. · · 
Lourival Fontes. 
ituy Palmeira. , 
\ioura Andrade. 
M~thias· Olympio, 
loão Villasbôas. 
Beriedicto Valladares. 
Secretário - J. B. ·casteJon sra.uoo 
fl.euniõe:s: Quartas-feiras. · 

Saúde PÍíblica 
: -Sylvio CÚr\7o -·Presidente-:-

17fvaldo t.ilna - Vice-Presi-.:ente. 
GUilherme Malaquias, 
Aló Gúimarães, t. n r 
João VillaSbôas. 
Sa.ulo Ramos, . · -.. 
Leônidas Melo:- r• > 

· Pedro Ludovioo. ( ••) 

· (•) SúbsÚtuido, interina·nente, pelo 
Senador Mendonça. clark. 

< .. ) sllbstitutdO. ir.terinamenié. 
pelo senador Costa. Per ~ira. - -
~retãrio - Cecilla de Rezende 

MartlllS, · · 

Reuniões - Quint&s-fetras, às '15 . 
horas. 

· Segurança Nàêionaf 
onpfre Gomes - Presidentê. 
Cruado de castro - Vice.:.Presíden-

te. ' ' 
Magalhães Barata. 
Ary Vianna.. 
Silvio curvo. 
'Parsifal Barroso, (*) 
Lin"o de Mattos. ., 
( • > Substituído pelo Sr. Fausto Ca-

braL . ' 
&cretário - Romilda ·nuarte. 
Reuniões - . Quintas-feiras ·àS ui 

horas. •. 

Comissão Mista de Refo1·ma 
Eleitoral · · 

Senador Cunha Mello -Presidente. 
. Senador· RUi Palmeira - yice-PN· 
:Bidente. c 

Deputado Ulysses.O.uimarães -··Re-
lator. . · . . ~ 

, Senadores: . 
·Attilio Vivttcqua .• 

· Lucia Bittencourt. 
Filinto ·Müller. 
Alo Guimarães. 

peputa.dos: 
Ernan1 Sátiro,· 
ColOmbo de Souza, . 
Oliveira Brito •. · 
Pereira Filho. 
"Raimundo Brito. · 
Secretário: Marilia PintO Amando. 

r. omissão de Inquérito· para 
apurar fatos . relativos à li­
beração-·da Química Bayer 

. Limitada. 
Senador cUnha -·Mello - Presiden.t.e. 
Senador Alvaro Adolfo - Vfce .. .P1P.1• 

eldente. "' 
Senadores -Guilherme Malaquias t' 

·DIÃRIO DO CONGRÊSSO NACIONAL: (Seção,IJ) 
-. ----.----. ·~-

EX P ED.lE N TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL, 

itiRIITOA C:S&RO.. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CNQ; .. D DO fiii!.AVtÇO OG. ~UIIILICAÇÔII. ICH!tP& DA'&IIÇÃO OC A.8DAÇÃO 

MURILO . FERREIRA ALVES l-ÍELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DÓ CONGRESSO NÀCIO~Al. 
aaç.l.o u. 

lillprouc naa Ollclnaa do· Dapar!amento do lmprenaa 
AVEMDA RODRIGUES -ALVES, 1 

A 11 81 lf .l 'l'-11 R A I 

ljaclonal 

.:ir.pitlll e laWtior . . .Capi\al o ln,terlor·· 

' aunho élê 1955 
= 

que_ in:d.iQuem os Senadoi-es qu~ de .. 
verao !ntegrnr a Comissão que· repre· 
sen~_!'ra o Senado na -Conferência da. 
UI_uao Interparlumentar, a se reali·· 
zar na Finlândia. 
, Nada màis havendo a tratar o Se­

nhor Presidente encerra a reunião, la· 
vrand-o eu, Luiz Nahtwo. Diretor Ge­
ral e Secretário da Comi.s.são, a pie­
sente ata. -

· Oradores inscritos para 'a 55.•. 
Sessão, Qm 24 de junho de 

1955 
·1., Sen~ 
2.0 Sen. 
z.o Sen. 

EZechins da Rocha. 
Gilbert.a ·Marinho. 
Waldir Bouhid. ~ 

ATA DA 54.'. SESSÃO DA 1.• 
SESSÃO LEGISLATIVA ORDI· 
NÃR!A; DA 3.' LEGISLATURA 

EM 23 DE JUNHO DE 1955 
PRESIDl!)NCIA DO SRS. NEREU 

RA?oi'OS E GOM)!.S DE ·OLIVEffiA 

.!ll!:PARTIÇ6ES li PAIITICULARBB I .J'U!ICiONARIOS 

8em.aat,ro ••• .- •••• .,.. • . Cri 10.00 Bemttstro ••••••••••.• , • -"Crt 
· 4Jlo: •• ;.................. Cr$ 96,00 Ane ;................. Cri 

39.00 . As 14 horas e 30 miD.utos acham .. 
?6,00 se pte.sentes ós Srs. Senadores: 

inerlor 

... -.......... ~. ~· ... . i 
Cri· i3G,OO ,f.Do 

·lbterlor .. 
···············~·· 

CI1 l08,00 

·- Excetuadas as para o exteriOI', quo serl.o semp:u anuais, M 
asainaturu poder·se·~o tomar, ·em qualquor época. por sefs lll&!es 
ou um ano; 

. - A' ~im de j)ossihiliiar a "remessa de valores· acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos d4em preferência 
· l1 remessa ·por meio de cheque ou vale p_ostal. emi~dos a favor do 
Tesoureiro do De~artamento de _ImprenSa Nacional. · · 

-:--·Os ·s.~plementàs b.s edições dos órgãos aliciais &or&.o fornecidos 
nos assinantes. ~Omente mediante twlicitaç5.~. ~ · . -

; -- O cUsto do-nUDlero atrasado ceri &.crescido d.e Cr$ O~!D~e, por' 
e:rerclclo decorrido. cobrar-se-fio mais. Cr$ MO. 

KerginaJdo Cavalcanti. . : · j 
Secretário - ,Francisco Soares Ar· 

ruda . . j 
ReUniões: Quarta-feira.,' às 16 ho· 

ras. 
· .De Mudança da Capital 
COimbra Buen'o - Presidente. 
PaUlo Fernandes - .-Vlce·Presiden .. 

te. ., 
Attiliõ Vivacqua - Relato_r. 

· Alberto Pasquaun!: •. 

Lino de Matos •. 
SeCretário ''- Aroldo Moreira. 

Reuniõ~s - Quinta.s·feira!. 

\. 

Co!Jlissão de R'eformª 
· Constituçióna!- . 

cunha Mello· - Presidente. t 
Alvaro Adolpho ...:... Vice:-Presidente. 
Kerginaldo Cavalcanti ..:.... Relator. 

· Apolonlo Salles, 
Benedito Vâ.Ja.dares. 
GilbeTto Marinho. 
Lourival .Fontes. 
Lima Teiieira, 
Argemiro . Figueirêdo. 
Ruy Palmeira. 
Attilio Vivacqua. 
Armarido Câmara. 
Lucia Bittenc·ourt. 
Jarbas Maranhão. 
Carlos Linctemoerg. · 

. . · · , Daniel Krieger. 
De Estudo da aplicação do em- " 

préstimo contraído pelo Bra- · Atas das Comissões 
si! no Export and ' lmport 
Bank.- · - . 

Mathlas Olimpio - Presidente. 

Maynard Gomes - VIC<!-Pres!dente. 
'Mendonça Clark - Relator. 

Comissão Diretora 
1!.• REumAO RÉALIZADA EM 

8 Dl!: J1JNHO DE 1955 
Sob a presidência do Sr .• Nereu Ra .. 

mos, Presíden~, presentes os demal.s: 
Membros, reum:·se ·a. Comissão Dite .. 
tora. · ' 

Vivaldo Lima. -Mourão Vieira. -
Cunha Mello. - Prisco dos Santos. 
- Alvato Adolpho. - Waldir Bou­
h.id. - Sebastião Archer. -. Victori .. 
no Freire. - Arêa Leão. - Mathias 
Olympio. - Mendonça Clark. ·- Fa .. 
usto Cabral. - Fernandes Távora. -
Kerginaldo Cavalcanti: - Georgino 
Avelino. - Reginaldo Fernandes. -­
Joã_o. Arruda, - Apolônio Sales. -
-Jarbas Jfaranhão. - Ezecl!ias da Ro· 
c'"a. - Freitas Cctvalcanti. - Ruf 
Palmeira. - Júlio Leite. - Mayna.rO:, 
Gomes. ·..;_ Lourival Fontes: - Neves 
da Rocha·. - JUracy Magalhães. -
Carlo"s Lindenberg. - Attllio Vivac­
qua. -. Ari Viana. -'Sá Tinoco. -
paulo Fernandes.:_ Tarcísio Miran .. 
dã. - Caiaao de Castro. - Gilberto 
Marinho. - Lúcio Bittenccurt. 
Cesar Vergueirá. ·-.Domingos Velas .. 
co; - Coimbra Bue·no. - Costa Pe .. 
reira. - Sylvio Curvo.-- Heitor Me­
deiros. - GOmes de Oliveira. - Ne­
reu Ramos. - Saulo Rainos. - na~ 
nfel Krieger. - <46) • 

O ,SR. PRESIDE!!TE: 
A lista de presenç·a_ acusa o com• 

parecirnento de 46 Srs.• s·enadores. 
Havendo número legal, d~claro aberta 
a sessão. r 

Vai ser Hda a' ata. 

O SR. 4." SECRETÁRIO: 
Serviniio de 2. 0

, procede á lei• 
tu r a da ata da sesão antertor, que 
posta em discussãO,· é sem deba~ 
aprovada. , -

O SR. i-0 SECRETÁRIO: 
Lê o segtJilite. . 

EXPEDIENTE 

Mensagéns: · 

N. 0 187·55, do sr. Presidente da; 
República, ·devolvendo autógrafos dO: 
Projeto de Lei da Câmara. n " .!i.7-551 
já sancionado. · · · 

~ i 1 

A ata da re.imão anterior é lida e, Comissão de Segurança. 
PaulO- Fernindes. . . .sem observações •. "aprovada. 

· Dâniel Krlegeç •. 

Secretário-:... MJ'éclo dos s' in•- An· De acôrdo com o parecer do Se- Nacional 

Argemiro Figueiredo - Relatores~ 
Senador Ezerhias d'a. Rocha.. 
Senador. Kergínaldo Cavalcanti 
Senador Pedro LUdóvioo, 
secretário ~ -Romildo Gurgel. 
Reuniões àS quintas-feiras, às :li 

horas. 

~ nnor 1.• .secretár.io~ é deferido' o Re· 
drade; querimenlo n.' 25·55, de Cláúdio de (4.• REUNil!.O REALizADA EM 16 

Quelr<>z, AUXiliar de Portaria, N!veJ · DE JUNHO DE 1955) . ,~ .. · 

·C~ missões EspeCiais . 

De Revisão da ·Consolidação · 
das Leis do Trabalho . ·. 

Lima. Teixeira. - Presidente. -=· 
Julio Leite - Vice-Presidente. 
Paulo . ~mandeâ - ·Relator.· 

,( Ruy carnetro. 
- Othon Mãder, 

De Reforma Agrária 
' . 

Ruy Palmeira ,_: Pra<;!dente. 
Paulo Fernandes - Vlêe"-Presiden· te: .. _. 
Lucio Bittencourtt - Relator. 

· Heitor. Medeiros; 

7, solicitando revisão do ato que pi'o- As• 16 horas do dla-16 de ju·nho de 
moveu por merecimento Roldão Pi... 1955, na sa~a das Comissões,· sob a pre­
mente! Simas:à classe imediatamente sidência do Sr. CRiado. de. Castro, 
superior· ' Vice.,.Pre::;idente em exercício, com a 

Júlio Leite. 
Secretário .. 

Branco. 

Em seguida:., a Comissão aptova 0 presença dos Srs. Arl Vianna, Sylvlo 
parecer dO sr. 2.0 Sectetário, defe- curvo e Fausto Cabral, desigr..ado para 
rindo· o Requerimento n.o 55-55, em subStituir interinametne . o St. Par• 
que , Branca. Lfrio Lima., Oficial Le.. sifai Barroso, reune-se a OOiníssão de 
gislativo, Nivel 11, soliclt a90 dias: de Segurança Nacional, . . 

J, B:. ca':SteJoD· licença.L-para tratamento de saUde. Deix'ltn de comparecel' corri causa. 
Por fim, a Comiso!âo re;olve sollcl ... jsutificada. os Srs. Onofre Gom-es, 

t~1· a<>s lideres ·dos diversos partidos Lino de _Matos e Magalhães .Barata, 



-DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11). 

E' lida e sem debatest aprovada a modo que tais . condições se IÍ.a.jam, 
Ata da reÚnião anterior. tornado injustas ou inaplicáveis'-. 
' o sr. Presidetne redistribuiu ao se: Durante o . curso dêsse prazo, a 

nhor Fausto Cabral o Projeto d!--Lel inviolabilidade da decisão nos disJl­
da Câmara n.o 292-.53, que cria car- dias coletivos está protegida pe1o 
gos de -capelães na P-olícia Militar e postulado da coisa Julgada, não pa­
no corpo de Bombeiros do Distrito dendo a lei ordinária prescrever· a 
Fedenl, e dá outras providências. sua mQ.c:lificação prematura. 

Inicialmer~te o Sr. Presidente dá a I Mesmo após a fluência do referido 
palaVl'a ao Sr. Ari .v~anna que_ apre- prazo, a revisão está condicion~da à 
senta parecer contrano ao ProJeto de alteração do estado de fato, nao se 
Lei da Câmara n. 0 28, de 1965, que possibilitando a. novação do ju!gadc 
classifica em ·sua:s antigas turmas os sem o pressuposto de sua inconfor­
oficiais da Aeronáutica amparados midade· às circunstâncias superveni­
pelo art. 2.a da Lei s. 0 1.601, de 12 ent-es que o-tornem inju'st.0 ou inatual.. 
de maio, de 1952, que regula a premo- A àisposiçâo eii'I: causa ofende, por­
ção de ano dos· cadetes da Escola de tanto, no artigo 141, § 3.0 da cons­
Aeronáuti·.:::a. · . I tituicão, não se conciliando com o 

Acentua ~ relator, entre outras ra;- prinCípio· da livre eficácia do ato 
zões, que nao· lhe parece justo cons1- normativo da Justiça do TrabD!ho. 
derar como de efetivo exercicLo o tem-1 Não hà., por outro lado, ~Onveni­
po em -que o· àficial, inabilitado em; ência em reduzir o prazo de tevisio 
exames, ·esteve afastado da Escola de' anual fixado no artigo 873, da Con­
Aeronáutica e, depois ·alçá-lo a id-ên-~ solidacão das Leis d.:> Trabalha, p.o:s 
tica sit~a9ã0 de col~gas. que, r.ormal que representa . o p.eríqdo .rnmimo 
e meritoriamente, a1 se colocaram. em que a Justiça do Trabalho deve 
Aduz, ainda, que a medida de que c~- ' rea.preciar fu!'ldamentadamente, as 
gita a propo.sição.é ~es?ab~da e preju- condições 'econômicas predomi '"'antes 
dicial ao estimulo tao md1spensáve1 .\ na' ccmce~são judicial rios aumentos 
própria carreira das armas. de salãrio. 

A comissão aprova o parecer unã.- Entendendo, portanto, inconstitueio-
nimemente. • nal e inconveniente ao int.erêsz:e na-

Continuando .o Sr. Ari ,Vianna pro- cional, 0 artigo 2.0 do projet•J decidi 
põe que o P.ro1eto ~e Lez do Senado vetá-lo, no uso cta atrJhuição aue lhe 
. n." 13, de 1954, q_u~ _determma a ma-.. conferem o 'i.rtigo 87, n. I!, da 
tricula dos suboh-c1a1~ e. sarger.tos da constituição. 
Malinha e da Aeronaut1ca,. que me~- são est?s as razões de vet-1 pHc 1al 
ciona, no curso de Formaçao d~ ~f1- nue por intermédio de vo."-Sa Exce­
ciais da Esc~la .de Sa~~e _ 4o. EXerci~o. Jên~ia, submeto à alta abrec;.r.çf . .'J doe; 
seja converti_d<? ~~ dillg-encla, a ~1m S!=!nhf're~ Membros do Gongnsso Na· 
de qre o M1mstér1o da G~:rr~ d1ga cional. · 
da ~portunida~e ~ e convemenc1a da Rio de Janeiro. em ?.O r. e 711~"'ho de 
refenda propos1çao. . . 1955. _ João Café Filho. 

A· segmr o Sr. ·SYlV1o Curvo relata, . 
. favoriwelmente, o Projeto de Lei da PROJETO A QUE SE REFERE O 
Câmara n. Q • 42, de 1953, qde dispõe ..- VETO 
sõbre as inspeções de saúde dos servi- Dispõe sôbre a cláusulc de assi-
dores civis do Ministério da. Aeror.áu- . duidade ou jrequência para au-
tica, e dá outras providêncías. mento de salário. o parecer é aprovado. • 

o sr. Fausto Cabral emite parecer 
javorãv~l á ,emenda n.o 4, da Comis­
Bã·o de Finanças, ao Projeto de Lei da 
Câmara n. o 292, de' 1953, que cria car­
gos de capelães na l?oUcia Militar e 
no Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal, e dá outras providências. 

A Comissão aprova o parecer. 
Por l:.ltimo apresetna o Sr. caiado 

de castro parecer 1 -;vorável à Mensa­
gem n.a 5, de 1955, que enquadra as 
convençiles concluídas em Ger.-ebra 
sob os auspícios do Comité da Cruz 
vermelha. 
· o parecer é unânimemente apro­
vado. 

Nada mais havendo a tratar, 'encer:. 
ra-se a reunião lavr.ando eu, Romilda 
Dúarte Secretária da Comi.ssão, a pre­
sente Ata que, aprovada, será assina­
da pelo Sr. Presidente. 

N.' 188 - 1955 

Excelenti:::;imo ·senhor Presidente 
do Senado Federal. 

Tenho a h.:mra de comunicar a 
Vossa Excelência .que, na forma do 
artigo 70, § 1.0 da C•:nstituiçãv, 

resolvi" vetar; parcialmente, 9 projeto 
de lei da Câmara n.U 19, de 195~, 
que dispõe sôbre a clãusula de ass1~ 
P,uidaàe ou frequência para aument.o 
de salário. -

Incide o veto sôbi"e c.. __ rtigo -2.0 

que estabelece: 
u A Justiça do Trabalho, a requr­

rimento do Ministério Público ou de 
sindicato interessado, c-o observância 
dos req'·isitos legais p2.ta a instaura­
ção de dissídio coletivo, revérá, sem 
efeito retr""!r..tivo, as decisões em vig-or, 
ajustando-as às prescrições desta lei" 

A revisão das decisões que nxa­
rem condições de tn::ba!ho está. rf!­
gulada no ·artigo 873 da Consolidac;,ão 
das Lelli do Trabalho, assim redigido. 

"Decorrido mais de um _ano de 
sua vigência, cab~rá revisão das ae­
cl,;::ões Que fixarem condições de tra~ 
balho auanào se tiverem mfJdificado 
as ci;ctinstâncias qué as ditaram .. de 

o CongreEso Nacional decreta: 

Art. 1 o - 1l': defeso à Justiça do 
'D"abalho' no julgamento do.;; di.ssídiüs 
coletiv-os,' incluir, entre as condições 
para que o empregado perceba au­
mento. de salário, cláusula referent.~:> 
à assiduidade :~u frequência ·ao servi-
ço. .. 

Art. 2.1) - A Justica do Trabalho, 
a requerimento do Mlni.stério Público 
ou de sindicato intereEsado, com 
otservância dos requisitO.'l legais' pa::-:1 
a instauração de d:iEsídio coletivo, re­
verá, sem efeito retroativo, as d~ci­
sõ--es em vigor, ajustando-as à.s pres-. 
cricõ-es desta lei. 

Árt. 3.0 - Esta lei entrará em vi~ 
gor na data de sua publicação, revo­
gada3 as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 15 de junP,o de 
1955. - Nereu Ramos. - Carlos Go­
mes de Oliveira. - Carlos Linden~ 
berg. 

A ComiEsão Mista incumbida de 
relatar o veto. 

Ofícios: 
- Dez, da Câmara dos Deput3.dos, 

;;:ob ns. 1.055 (7-6-55), 1.()58, 1.060 
(13-6-55), 114 (7 de junho de 1955J. 
1.150 (13 de ~unho de 1955), 1.179, 
(15 de junho de. 1955), 1.183 (6 de 
junho de 1955), 1.186, 1.189 e 1.190 
(15 de junho de 195_..;). encaminhando 
autógrafos dDs seguintEs 

Projeto de Lei da Càmara. 
n.• 103, de 1955 

(4 6·iJ-3-A-54, na Càmara) 
Estende à Zocacão de imóveis 

rurais o dispcsio 7w § 5.0 do ar­
tigo 15 da lei n." 1.300, de 28 de 
dezembro de !950 (Altera a Lei 
do Inquilinato;. 

O . CDngresso Nac_ional decreta:· 

Art. 1.0 o dlsocsto no ~ 5.0 àa art. 
15 da lei n." 1. 300, de 28 de dezembro 
de 1950 (Altera a Lei do Inquilinato; 
é extensivo à locação de imóveis ru-
rais. · 

Art. 2.o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação: r_evogadas 
as disposições em contrâr1o. 

Legislação· citada: · · 

LEI N.' !.3~0, DE 28 DE DEZEMBRO 
DE !950 

Altera a Lei do Inquilinato 

o Presidente da República: 
· Faço saber que o CongresSo Nacio­

-nal d-ecreta e eú" sanciono a seguinte 
Lei: 

···A;t: "i5. :..:_= ·oh~~~t·; ·~:: :::::::-::::: 
§ 5.o - A apelação, nas ações de 

d·espejo, salvo o caw previsto no item 
I, terá efeito suspensivo. · . 

. "tii-t:. 22· ·~ ~ E~t~· "i.~i .. ~ig~;~;ã·. ·~~ 
data da sua publ!caçã-o até o dia 31 
de Dezembro de 195:]; revogadc os 
Decreto-lei ~n.0 9.66&, de 29 de Agôsto 
de 1946 e demais disposições em con-
trário. _ 

Rio de Janeiro, 28 de Dezembro de 
1950; 129.0 da Independência e 62.0 da 
República. -

A Comissão· de Constituição e Jus­
tiça. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.' 1 04, de 1955 

(3 .811-B-53; na Câmara) 
Acres~entq. parágrafa único ao 

art. 102 do decreto~lei n_o 7. 036. 
de 10 de novembro de 1944 (Re­
forma da Lei de Acidentes de 
Trabalho): · 

o_ Congr.:sso Nacional decreta: 

Art. 1.0 i!: acrescentado ao art. 102 
do decreto-l.ei n ° 7. 036, de 10 de no­
vembro de 1944. (Reforma a Lei de 
Acidentes de Trabalho), o seguint-e 
parágrafo único: 

'"Art. 1(}2 ........................ . 

Parágrafo único. A sanção supra 
será igualmente aplicada contra a 
entidade seguradc-ra, no caso de os 
riscos derivados da presente lei lhe 
terem sido transferidos po1· CDP,trato 
de seguro." 

Art. ·2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publica~,~~. revogadas 
as disposições em contrário. 

· LEGISLAÇAO CITADA 

DECRETO-L~! N.0 7 .036, DE 10 DE NJVEM­

BRO DE 1944 

Capitulo I 

Capitulo li 

................ -...................... . 
ê~p·tt~i~d "iii :..:..· iV ·~'ir"~· Vi·~ 'Vi i 
- VIII - IX - X - XI - Xll -

XIII -)(IV -- XV - XVI 

·····················~·············· 

Art. 102. Sempre Q.Ue, por ação ou 
omissão d0 empr(:gador, fôr excedi~o 
o pra~) e.:::tabelecido no art. 52, sera? 
pag1s as ir.dmizaçõe;; cGm um a:;és­
cirno de vinte e cinco ·:.>Or cent~ . 1J% 1 
sem prejuízo rio juro de mora. 

Rio de Janeiro, 10 d-e novembro de 
1044, 123.0 d:1 Indep2ndên~ia e 56.0 da 
Re-ública. - G-Múlio Vargas. - A. 
de "'sousa Costa _ _:___ Eurico G. 1 dra. 
- Henrir.:.:e .4. GuilJJf.~.~- - Victor 
Tamm. ___:_ P. Leflc, l;clnsc. - Apolô-. 

Proje~ de Lei da Câmara 
n.• 105, de 1955 

(5.002-B-55, na Câm.) 
Revoga o Decreto-Lei n. 7 .013. 

f1,3 1 de novembro de 1944 (D;spõe 
sôbre o policiamento interno das 
emprêsas a estabelecimentos par .. 
ticulares) . 

o .congres.'5o :r:tacional decreta: 

Art. 1.° Fica revogado o Decreto­
lei n.o 7. 013, de 1 de novembro de 
1S44 (pispõe sõbre o policíame_nto in­
terr..:> de emprêsas e estabelecimentos 
particulares) .. 

Art. 2.0 Esta lei entnrá em vigor 
na data de sua publicação. 

' LEGISLAÇAO CITADA 

DECRETO-LEI N.O 7 .013, DE 1-11-1944 

Dispéo3 Sóbre o policiamento if!-• 
terno de· emprêse~:s e estabelect• 
mentos particulares. 

o Presidente da- República, usat!do 
da atribuição que lhe confere o artigo 
18{) da Constituição, decreta: 

Art. 1.0 · Para a execução do poli• 
ctamento interno .das emprêsas e es .. 
tabelecimentos particulares serão de• 
signados ctetetives e investigadores ex .. 
t.ranumerários-mensalistas do Depar .. 
tamento Federal de Segurança Pú-
blica. · 

Art. 2.o O custeio do serrjço a que 
alude o artigo anterior ficará a cargo 
das émprêsas e estabelecimentos par .. 
ticulares que o requererem oo Chefe 
de -Polícia. 

§ 1P Fica fixada em Cr$ 1Q. 000,00 
(dez mil crUzeiros) a quota anual de­
vida para o custeio do serviço a que 
se refere êste artigo. 

§ 2.0 Serão devidas tantas quotas 
quantos forem os policiais designados, 
a pedido' da· entidade interessada, pa­
ra a execução do serviço. 

Art.· 3.0 _ As quotas serão recolhidas, 
de uma só vez à Tesouraria do D~· 
partament-o Feâe_ral de Seg.~rança PU• 
blica. como receita da Umao e escrl.• 
turadas sob a rubrica "Renda de poli­
ciamento interno d! emprêsas e esta· 
bdecimentos particulares''. 

Art. 4.° Fica revogado o artigo 106 
do Decreto n.0 24.531, de 2 de julho 
de 1934. 

Art. 5.0 1tste Decreto-lei entrará. em 
vigor na clata de sua publicação, revo­
gadas as dispOsições em contrãrio. 

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 
!.84.4, 123Y da Independência e 56.0 da 
Renública. -Getúlio Vargas. -Ale­
xaitdrc Marcondes Filho. - A. de 
Souza• Costa. 

A ·comiss5.o ·de Constituição e 
~ustiça. 

Projeto de. Lei da Ç2.mara 

n.; 1 06, de 1955 
(N_.0 3.999-D-54, na Câm.) 

Auioriza o Poder Executivo 11 
abrir, pelo Ministério da Fazenda. 
o crt:::ito especial de ........ ~. 
Cr$ ~.500.0Qo0,00 para atender à.t 
despesas c:om os reparos do edifi· 
cio e aquisição de ~auipa"?!-~nto 
para a Faculdade de Fannacta e 
Odontologia de Srlo Luis, Est~ào 
do Maranhão, danificada pOr tn• 

· cêndio;0 

O Congr;:;s.so Nacional decreta: 

nio :J~les. - Gustt.O'Uo CaJ?~nema. ~ Art. 1.o :f: 0 Poder Executivo au. 
Jcaq; .. am Pedro Salgado !·<ltta. I torizado a abrir, pelo Ministério ?a 

As Ccmi;:..o:f,zs de Ccm:tituição e Educação e Cultura, o crédito especial 
Justi~a e de LEgislação eocif!l. 1 de CrS 4.5QQ.~~0.0') (quatro milhõza G 
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quinhentos mil cruzeiros> destinado a 
atender ·às despesas coro reparos do 
edificio e aquisição _ de eqUip-amento 
;para a Faculdade de Farmácia e 
edontologia de- São Luís, Estado do 

,- Maranhão, danificada por incêndio. 
Art. 2.0 Esta lei entrará. em vigor 

na data de- sua publicação. . 
Art. 3.0_ Revogam~se. as disposições 

em contrário. . . · · 
· ~ éomissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.' 107, de 1955 · · 

(4.822-B-1954 na· câni .)· 

Manoel Bessa de Mene .. 
zes ·3 uni o r, Escrtiurá-
rto F' ................ . 

Manoel JoSé .Pereira, Es­
criturário E •..•...•.• 

Margarida Umbelina de 
M'oraes Lacerda Pi­
nheiro, Escriturário F 

Maria Alves :Barbosa, Es-
criturário l' ......... . 

Maria Ester Pared~ Be­
vilaqua, EscrituráriO F 

Maria Guilehrmina .?raga, 
Escriturário F_ ••• ; •••. · 

Maria · Madalena P a i v a · 
·Rocha, Escriturário'- F 

Marina de Araújo Viana, 
. Escriturário D ..•.... , 

Autoriza o PO(i.é!f Executivo a Mário dos Santos Parrei- -
abrir,· pelo Ministério· da Viação ra, Escriturário G .... 
e Obras· Públicas, o crédito espe- Mauiicio Joppert ctâ sn .. 
Cial de Cr$ 2. 546. 995,90, para pa4 h · 

t d d
.
1 

d va; : Engen e1ro N .... 
gamen o: e t erenças e proven- Nilo Bezerra Antunes, Te-: 
toS d e v i d o s à funcionários do mesma Min_ istéfio. ·; legrafista G • o o. o o .o ... 

Oiama- de Almeída Ríos, 
O Congresso Nacional decreta: -:Farlriacêutioo H -.•...• 
Art. l,G 1: o Poder Executivo au• Noemia Rodrigues da Sil­

torizado -a· abrir, pelo Ministério da va. Escriturário E .-.. o, 
Viação e Obras Públicas, o erédito Palmyra Nadaes:Fernan-
especial de Cr$ 2.546.995,90 (dois mi- ctes. ·Arena,. Escriturá- · 
lhões, quinhentds e quarenta e seis rio _F .•............•.. 
mil novecentos e noventá e cinco.cru- -aute Isabel cta·França 
zeíros e .noventa centavos), a fim de G 0 n ç a 1 V e s, Escri~u-
stender ao pagamento de diferenças rário E 
de· proventos. devidas· no }X!rfodo de · · · · · · · ·: · · '" · 
19 de" Setembro de 1936 a 31 de de- ·Rute Vieira da Silva, Es-
zembro. de 1952, aos funcionários da-· criturário F .......... · 
quele Minist~rio ~b.a~xo indicados e Syivio . Salema Qarçã'o 
postos em d1spomb1hdade com fun;; 
damento no art. 24 do Ato das Dis- Ribeiro, Escriturário .F 
posições Constitucionais Transitórias: Teódulo da SilVa Taval'es, 

· ·Cr$ = Escriturãrio F ........ . 

22.144.~ 

~0.288,50 

6'7. 585,20 

53 .178;70 

·57 .464,70 

·26.791,90 

58.047,80 

40 .569,40 

141.120,00 

76.074,20 

24.841,00 

109:077.00 

47.980,70 

57.232,60 

40.306,50 

52.515,70 

14.730,80 

36.97?,10 
Abi~ail .P!nto Coelho, Es­

cnturario F ....•..... 
Art:-2.0 Esta lei éntrará·em vigor 

35 ·396•20 na data de Sua publicação. 
Actir Pegado Cherem, Es-

critá~!o F ........ : ._ .-. 

Ada\berto Jorge Nogueira 
soares, Of. Adm. cl. J 

41.16(i,iO 

61.290,50 

Adelmar de-. Melo Franco 
Filho, Engenheiro~ r.... 120.053,80 

Altair Andrada da Sil-
veira, Escriturário P .. 45.4_15,60 

Alvaro de Barros Figuei~ 
redo. Es~riturãrio G . • 90.649,50 

Antônio Francisco· de Sá 
Freire Júnior, Profes.; 
sor H ............ :.... 9.009,00. 

Arcanjo Pereira de Castro 
Lôlxl. Escriturário E ·.• ·-5.6. 420,90 

Armand{) -Alves de Faria, 
Escriturã:rio F' • , . • • . . • 92 .262,80 

Ary Monteiró, Escriturá~ 
ríü F ........ -.:....... 133.959,90. 

Celeste Pereira Coelho d9 
SOuza, _Escriturário E •. _ 60.121,70. 

EdJSard Gonça-lves de 
Aguiar Pereira, Escritu- ... 
rârio. G ............ _.. 20.5'51,50 

Elysio da Silva Pinheiro, ' 
Escriturário G -154.840,00 

Esmêraldina Fagundes, 
Escriturário n: ·":. .. . . . . 73.553,90 

F e r n a n d o Guimarães, 
Professor H .... :. . . . • . . M ~ 700,00 

Heráclito Mourão de Mi-
rand, Escriturári.O G .. 154.140,0ÇI. 

JoS{ co'elho Gomes Ri-
beiro, Estacionário B • . 78.984,30 

José Marcelino de· Sousa-
Lacerda, Escriturário D 31. 54.~,20 

Júlia Soàres·de'Brito, Es-
criturário F . . . . . . . . . . 3-5.723,30 

Laura d~ ·carvalho Mei· 
nike, Escriturário E • . • !+3 .. 941,50 

,Laura Pereira B r o €!1J n, 
ESc-riturá:ri.o c ...... ·... 49.~51,30 

L e t 1 b a Rodrigues d-e 
l3rito. Ensaiado H . . . . '74.800,80 

o CongreJ?SÓ ··Naciona:l decrefa.:· 

Art. 3.0 Revogam-se-à.s disposições 
em contrário. 

A comissãO de~ Finanças. 

' Pf?jeto de L_ei da Câmara 
n.' 108, de 1955 

(N.o 3.641-B~q5, na Câm.) 
Autoriza o Poder Executivo· a 

abrir, pelo' Ministério da Educa­
ção ·e CultUra, o créàito especial 
de CrP 8.505,90 para pagamento 
de contribu.ições ,de empregados e 
e~pregadores. devidas pela Divi­
são' de Obras do mesmo Ministé-. 
rio ao Instituto de Aposentado· 
Tia e Pensões dos Industriários. 

o -,CQngl·ésso Nac~onal decre~a: 
Art. 1.0 . É o Poder. Executivo ·au­

torizado a abrir,· pelo ~Ministério da 
EduCação e Cultura; q crédito especial 
de· Cr$ 8.506,90 (oito mil quinhentos 
e seis cruzeiros e noventa centavos), 
para . pa.gamento de contribuições ·de 
empregados c empregadores, referen­
tes· ,aos me.:;es de junho e julho de 
19.47, devidas pela Divisão de Obra.s 
do mesmO Ministério ao Instituto de 
Aposentadoria. e Pensões ·dos Indus-
triârios. · . . 

-Art. 2,.,, · Esta lei entrará em vigor 
na ·data·de sua publicação. •, 

Art. 3.0 ,,Revogam-se as disposições 
em contrário. · 

A Comissão de. Finanças. 

P1·ojeto de Lei. da Cámara 
n.' 109, de 1955 

(N .o 4 .5õn-B - l~.õ51 ná <:z.âm-.) 
Autoriza o Poder ExecUtivo· ó: 

abrir peló Ministério· de Educdção 
e cultuia o crédito' espcial de Cr$ 

'814.400,00 para. pagamnto de ho­
norári"'s- a .professores do Colégio 
Pedro TI • --=- ExteinátÇI. 

Art. 1,0 ·E, 
0

. Poder Exreutivo· autoriZUdü :a abrir,d pelO- Ministério da 
Educação e Cultura, o crédito- especial -de Cr$ 814.~00,00 (oitocentos .e 
quatorze mil e q,uat~centoa cruzeiroS) para. pagramento d-e bonorários a 

\ 

(\ue fizeram iús. em 1953, os profe~eS, abaixo relacionaqos, do -ColégiO 
Jlcdro. n Externato: 

Número l Ndme· 

t 
Quantia 

I 

l : 
1 J Alvacyr Pedrinha - Professor de português •. o .. 

· 2 I Amélla Moreira de, Souza - professor de l'Gbalhos 
1 Manuais o o. o o ••o .......•. oooo ••o •o• o .. ····•o•. ·I 

Ast:réa Dutra dos Santos - Professor de H:istória-1 
All de Mello - Professor de Geografia . . . . o ..•. 
Adriano Pinto -: ProfessOr de Lattm . 0 -, ••• : ••• o .1 
Armando José .Sampaio de Souza - Professor de 

3 
4 
5 
6. 

7 
8 
9 

... História ...• o o ..•... o . 'o ..•.... o •...... o o ••...... 
Ayrton. Gonçalves da Silva - Professor de Ciências 
Aldemar Pereira - Professor de nesenho ...••• · .. 
Antônio qe Pádua da Costa e cunha - Professor de 
: Português ...•.....•...•........•• o .... o o •••.....• 

10 · Alcias Martins de Athayde - Profes.sor de Geo-

11 
12 
13 
14 
15 

'16 
17 

18 
19 

20 
21 
22 

23 

. 24 
25 

grafia ..... -o .. : ...••.• 0 , 0 ,; 00 ,,, ••• :.oo•·········· 
Ariosto· Espinheirá - Professor de Geogra-fia o. o. 
Antônio J<JSé Chedíook ...:... professor de português 
Ant-ônio Veiga de Freitas - professor de português 
Antônio Kubrusly - Professor de Física •...• o .•. 
Astor Read de Sá ROris - · Professor de Desenho -. , 
Alfredo/Taunay - Professor 'de História .... -. ..... 
B a y a r d Demaria Boiteux - Professor de· Ma-. 

temática . o o ............ ~ ••.......•...............•• 
Cremildo,JLyra de Arruda·- Professor de Lat1m ,,', 

c~~:n~~~~~.ao .~~~~~ .~~. ~.e~oeo~~ .~.~~~~~~~~.~~f· 
Carlos Marie Cantão - Professor. de Geografia . : • . , 
Chafi Hadda-d - Professor de Matemáti~a ........ . 

Pti~:;~~~ ~-o·r·~~i:~ .• ~~. -~~~~.a.~~ioo• -~ . ~~~f•eos,s~~ .. ~ . 

D~~r~!_t~-~~~--~:·. ~1~~~~~. ~i~·s· ~. :~~:~~~. ?~. ~~~1 
Elz10 Bah1ense - Professor de Geografia . . . . . . . . . . · 
Eduardo Prado de Mendonça - professor de FilQ~ 

26 Ect:!~ c~;üih~ ~-P~i·~~t~ ·:: · p;ôt~oo·r· · d~ · ·o~e~·ho 
27 '/ Er~ees~::;~~ri~-~- ~~-~-~~~~~. ~~. -~~~-~~. ~. ~:~:~~~: 
28 \ Eugênia Damasceno Vieira prado - professor de 

1 História 0 ,~ •••••••••••••••••• : •••• -:-.: •••••••••••• 

29 { Ftó~r~d~. ~~~~~~~~~~ .~:.~~~~~-. ~. ~~~~~.s~:. ~:~ -~-~~ 
30 ! F~ó~~~~~. ~~. -~~~~~- -~~~~~.a.".-:-: . ~~~~~~~~~:. ~~-- -~~~: 
31 i'Pe. Francisco Domingues Carréiro - professor de\ 

I L t' . . 
s2 an~o1~i~h~;~ · ü,p~s ·_:_· ·p~Qf~~~; · d~ · P~~t·~g~ê~ ·::: 
33 I Helio de Alcâritara Avelar - Professor de História! 
34 Heloísa Hardman do Valle - Professor de PortuguêS\ 
35 HildS: Reis Caoucci - Prof.essor de Português ... 

-36 / H;~~~~e. -~ -~ ~.~~-~-~~:.~~~~~r.~.-:..~:~~:~~~ .d~. ~:~\ ~ 
37 1 Henrique Canongi3. - Pfofessor de Desenh~ ..... J ' 

38 · Irineu Leite de Freitas - Profezsor <ie Matemática\ 
39 Julieta Grassia Sereno - Professor de Francês ... 
40 João. Moojen de Oliveira~- Professor de Ciências/ 
41- José COelho de Almeida Cousin - professor cte· His· 

42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 

49. 
50 
51 

52 
53 
54 

57 
58 
59 

60 
61 

62 

63 
64 . 

-65 
66 
67 

J~s1i;omPiü~· d~ '-iio·~ ·:.:_ ·p~~fê~~o; 'd~ · L'a'ti.~ ·:~:::I 
João do Prado Ma-ia - Professor de Portuguê3 ..... 
José Gonçalves Villanova - professor de PortuguêS · 
José sennem Bandeira - professor de Desenho ... 
Jorge 'Alberto de Mello·- Professor de Ma-temática 
Joaq~IiJn Menezes· de Oliva - Professor de História 
LouriVal Pinto Cordeiro de· souza - Professor de] 

. Matemática .... , .............................. , .. 
Luci o Ribeiro Banerfeldt - Profezsor de Inglês , .. 
Lêda do Rêgo Monteiro - Professor de História • ; 
Ltidalvo Bezerra "dos Santos - professor 'de Geo- .. 

~rafla .... o •••••••••••••••••••••••••• o •••••••••••• 

LUiz, Sauerhronn - Professor· de Matemática o o. o,• 
Mário Vieira Maia - Professor de Física .• ~ •. 

M=:n~. ~-~~~~~~. ~~~ç.· ~~~~. ~. :~~~~S:.Ó.1~ 1e .. ~~~~~ 
Manoel Jairo Bezerra ~ professor de- MateÍnáti::a 

M!~:~~é~:t~~~tfc:d:o -~~~~~~~·. ~~- .~~:~~- ~.-~~~:~ 
M"~guel Raman~o Novo - Profe:.....or de· Matemática 
M1g~el Magaldl - Professor de Matemáticra. .. o •.. 
Mana de LOurdes Perdigão Moreira da Fonsecã ~ 

Professor de Jilrancês ..... , ...................... . 
Nair Quintela - Professor dê Fra·ncês ... · .. , .... . 
Neret?n Gonçalves de Barros - Professor de RiS:. 

tór1a ........•.. o.-~ .............•............... :.o 
Oldemar Ferreira dos santos - Pr<lfessor de De-
. senha ........... -.....•........... · .............. o. 

Orlando Leal Carneiro - Professor ·ae Português o. ( 
Osrealdo Mendes Dias - professor de Matemática 
Odin Aquino casses - Professor de História ... o o. 
Orlando Ferreira d~ .Costa - Prufessor de Ciências 

_1
1 
P~ulo Lantelme ·- _ P~o~f.!:sor. de português o o o: .. 1

1
_. 

Cr$ 

24.160,00 

1Í.52(),()Q 
19.440,00 
7.440,00 
8.320,00 

4.460,00 
9.280,00 

. 4:720,00 

. 7.440,00 

8.560,00 
5.440,00 
8. 720,00 

12.160,00 
11.120,00 
10.320,00 
10.560,00 

4.oso:oo 
13.840,00 

4.800,00 
12.400,00 
10.080,00 

. 8.560,00 

12.480,00 
3.840,00' 

7.680,00 
16.960,00 

12.880,00 

. 11.520,00 

12.800,00 

:3.440,00 

9 .52Ó,OO 
13.120,00 

8.500,00 

-~u~g:~ 
12_240.00 
10.320,00 
11.840,00 
.13.520,00 

4.960,00 

8.240,00 
11.280,0<1 
12.240,00 
4.800,00 

11.280,00 
7.520.00 

:5.200,00 

4.480,()(1 
.1.84{},00 
5.680,00 

17.360,00 
5'.520,00 

13.760,00 

8.640.00 
8.640,00 

6.880,00 
13.440,0GI 
13·.280,00 

•13.040,00 
8.960,00 

.12.560,00 

11:760,00 
. 4.000.~ 

8.960,00 
8.640,00 
2.880,00 
9.520,00 
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68 ( Paulo Ronal - Professor de HJstorla ........... .. 
(i9 1 Raymundo Abelardo de Areujo - :professor de His-

?3 
?4 
?5 
?6 

tória .•..••.••.•..•.••••••••••••••••.•••..••....•. 
Rebeca Datz - Professor de Inglês .......•...••... 
R!cardo José Antunes J,ú n 1 o r - ProfesSor de De­
Ricardo Greehalgh Barreto Filho - Professor de 

Matemática. •..••.••.•••••••.• ~ •........•..•..• -.. 
Sylvlo Edmundo Elia - Pr<lfessor de Latim ••••••• 
Sayonara Tojeiro - Professor- de Latim ...•... , .•. 
Saulo Diniz Swerts - Professor de Mratemá.tlca •..• 
Seraphim Pereira da Silva Neto - Professor de 

Português ......••.•..••....•..•..•....•.•..•.•.•. 
Vicente Sobrino Porto - professor de Espanhol ... 
Vicente Costa Santos Tapajós -:- Professor de His-

tória •......•. ~ ................................. . 

Cr$ 

. 9. 760,00 

8.4\lO.~ 
20.800.00 

SS.920.00 
4. 720.00 

14.320.00 
8.900.~ 

7.200.00 
15.360,00 

2.400.00 

3 Caldeiras desmontadas para. vapor 
de alta pressão de 3.000 libraa. 

2. colunas "Ra-chiiíg". 
2 serpentinas de .resfriamento. 
2 refrigeradores "Biebig". 
3 iectpientes de vácuo . 
1 motor com engrenagem Para ci­

lindro. 
1 cilindro _resfriador com peças de 

reserva. .. 
1 motor com engrenagem para trans .. 

portador derosca .. 
1 ciclone. 
1 ventilador. 
1. motor espé'cial. 
2 Câmaras sublimação. 
1 condensador de injeção~ 
1 recipiente de c·ondensador. 
1 tôrre de lavagem. 
1 separador. 
1 recipiente parà solução. 
2 bombas para. solução.· 
2 motores especiais, 

do Polígono das Sêcas, lá tendo. com 
'êsse· objetivo. autorizado o· Banco dO 
Brasil S. A. a tr'ans!erir a favor da­
quele estabelecimento regional de cré· 
dito a importância de Cr$ 60.000.000,00 
em duas parcelas iguais de Cr$ . ~. ~. 
30.000.000,00, nos meses ·de abril p. 
passado e junho em curso. 

Cabe-me informar a V. Ex. a, ou­
trossim, que está sendo ultimado o 
processamento de novo suprimento, 
mediante escalonamento, de modo que 
a referida inStituição bancária possa 
contar; 1mensalmente, com uma subS­
tâncial parcela para atender à{; suas 
operações. Ss.se . ·escalonamento de· 
corre da imneriosa necessidade de 
·disciplinar a ~plicação das disponibi~ 
!idades do Tesouro Nacional, segundo 
o fluxo da arrecadação da renda fe­
deral. 

79 

80 

Walfrido Leo:âdio Freire - Professor de Ma.te-
. mática •........ , ........• -: ...................... . 4.500.00 

5.700,00 

· 2 bombas a vácuo . 

Aproveito a- oportunidade para t~ 
novar a V. Ex. a os protestos da minha 
alta estima e distinta consideração. 
- J. M. Whitaker. . 

·Zilda de Azeredo Lopes Corrêa - Professor de De-
;enho ............... , , ••••••••.•• , .... , ..•..••.••• ,_ 

814.400,00 

2 luvas cte segurança. 
2 motores com engrenagem, 
1 talha elétrica. 
1' tôrre de resfriamento e lavagem. 
1 separador. 

Ao Exmo. Sr. Senador Carlos Gô­
mes de Oliveira, DD. 1.0 Secretário do 
Senado Federal. 

Ao Requerente: Some ........... ; .............................. / 

I . 2 compressores com conexões. 
2 motores especia-is. 

- Da Secretaria da Presidência. da. 
!República, encaminhando as seguiU• 
~= . 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigOr na data de 
Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrârio, 

A Comissão de Finanças. 

sua publicação, 

Projeto de Lei da Câmara 
n.• 110, de 1955 

(4. 706-B-54, na Câmara) 
4utoriza o Poder. Executivo a 

abrir, pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 7. 671,70 para ocorrer ao 
pagamento de vencimentos devi­
dos ao ex-enfermeiro Oclysséa 
Britto Mangueira. 

O Congresso Na<:ional decreta.: 
Art. 1.0 • E'-o Poder ExecUtivo au­

toxizado a abrir, pelo Ministénv da 
~ucação e Cultura, o crédito espe­
Clal de Cr$ 7. 671,70 (sete mil, seis­
centos e setenta e um çruzeiros e 
setenta centavos) para ocorrer ao 
pagamento de vencimentos relativos 
ao exercício de 1950, a que tem di­
reito o ex-enfermeiro do mesmo Mi­
nistério Odysséa Britto Mangueil'a. 

Art. 2.0 ~ Esta lei entrB.l'á em vigor 
na data de sua publiêação. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

A: C<>mis.são de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.' 111, de 195b 

(5. D30-B-55, _na Câmara) 

Autoriza o Poder Executtvo a 
abrir~ pelo Ministério àa Justiça 
e Ne[/ÓCios Interiores, g ctédito 
especial de Cr$ 4.000.000,00, des­
tinado à aquisiÇão, pelo Corpo 
de Bombeiros do Distrito Federal 
de 5 motores Diesêl e ao reparo 
de 3 lanch<ts com que a mesma 
corporação presta serviÇos nas 
ilhas e na Baía d..; Guanabara. 

O Congrtsso Nacional decreta: 

Art. 1.0 ~E' o Poder .t!!XectitlVQ au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores, o cré­
dito especial de Cr$ 4,000.000,00 (qua­
tro milhões de· cruzeiros) destmiado 
à aquisição, pelo Corpo de Bombei­
ros do Distrito Federal, de 5 moto­
res, Diesel e ao reparo de. 3 lanchas 
com que a m-esma corporação presta 

. serviços na.s ilha.s e na Baía de Gua­
nabaxa. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.' 112, de -1955 

2.550-B-52 NA COMISSãO 

Concede isenção de direitos de 
importação e tnais taxas aduanei-­
ras, exclusive a de Previdê·tLcia 
Social, para , um equipamento 
. completo destinado a instalação de 
uma fábrica 1-lfodutorâ de anidri .. 
elo, Itálico, importado da Alem.a•. 
nha 'J)~la Empr~sa Produtos Quf .. 
micos '"Ele]feir0201 S. A. . 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 1!: concedida isenção de C:i· 
reitas de importação e mais taxas 
aduaneiras, exclusive a de previdência. I 
social, para o seguinte équipamento 
completo destinado a instalação de 
uma fá.brica produtora. de anidrido 
ftálico, no pafs, importado da Alema­
nha, pela Emprêsa Produtos Qwmicos 
"Elekeiroz" S. A.: 
1 Conjunto de válvulas e conexões 

para vagão-tanque. 
3 bombas para naftalina. 
3 ~otores especiais: 
1 liltro de ar com acessórios. 
2 compressores rotativos. 
2 motores especiais. 
2'tanques para medição. 
1 evaporador com conjunto interno 

de reserva 
2 permuta dores de calor. 
1 preaquecedor elétrico. 
1 torno de contato desmontado. 
1 carga nitrato de sódio para en~ 

chimento. 
1 carga de massa catalitica. 
2 ventuladores. 
2 motores especiais. 
2 ventllàdores. 
2 motores especiais. 
4 torres de resfriamento. 
3 transportadores de rosca. 

14 câmaras de condensação com 
transp. de rosca, 

16 motores com engrenagem. 
16 aparelhos para descarga, 
1 ciclone. 
2 ventiladores de exaustão. 
2 motores especiais. 
1 fundidor. 
1 motor com engrenagem. 

2 aparelhos de carga. . 
1 caldeira de condensação, 
1 motor com eiigrenagem. 
1 separador . 
1 aparelho -para lavar ga-Ses 11 Stroe-

der". 

. 1 câmara de ar comprimido com ar­
mâção, tubOs e conexões. 

Materiais- isolantes para aparelhos 
e tubos. 

Material elétrico, distribuidores, 
chaves, cabos etc. 

Instrumentos para medir o contróle. 
Aparelhos -e peças de reserva. 
Art. 2.0 • Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação. 
Art. 3.0 • Revogam-se as disposições 

em contrãrio. , 
. As Comissões d_e Constituição e Sus­

bça, de Economia e de Finanças .. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.' 113, de 1955 

2. 746-B-52 Na COMISSAO 

Autoriza . .o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Aqricl.tl­
tura, o crédito especial de Cr$ . , 
1.965.747,20,destinado a ..zftmder 
ao pagamento dos débitos contmí­
dos pela 1:a Inspetoria Regio!uil 
elo. Serviço de. Proteção aos Indios 

O Congresso Nacional decreta: 

INFORMAÇÕES 

Em 21 de junho de 19Se 
Eenhor 1.0 secretário: · 

Tenho a honra de encaminhar a 
Vossa Excelência, em anexo, as infor· 
mações qtie o · Departamento Adml• 
nistrativo do Serviço' Público, prestou 
sôbre o Projeto de Lei do sena_do nú· 
mero 1, de 1952. 

Aproveito a oportunidade para rc• 
novar a Vossa Excelência os protestos 
de minha elevada estim~ e ·distinta 
consideração. José Monteiro d~ .. 
Castro., Chefe de Gabinete Civil da 
Presidência da República. 

A~ Sua Excia. o Sr. Dr. Gome.s dt 
Oliveira, 1.0 Secretário do Senaão Fe{ 
deral. 

1. 091 - Em 16 de junho de 1955 
Senhor Secretário: 

Tenho a honra de restituir a V. Ex.6 
o processo DASP-5.328-55 e de pres­
tar esclarecimentos, em atenção aG 
que 'solicitou o Senhor Presidente da. 
Comissão de Serviço Público Civil do 
Senàdo Federal, a respeito do Projeto 
de Lei n.0 1, de 1952, daquela Casa 

Art: 1.n -~ o Poder Executivo aut;)~ do Congresso, que regula a expedição 
rizado a abrir, pelo Miilistério da de títulos aos servidores interinos e a. 
Agricultura, o crédito especial de c 1-$ apostila das nomeaçõ-es düs extranu-
1.965.747,20 <um milhão novecentos merários da União, beneficiados pelo 
e se.ssen~ e cinco mil, 'setecentos e art. 23 do Ato das Disposições Cons· 
quarenta e sete cruzeiros e vinte cen- titucionais Transitórias. 
tavos), destinado a atender ao pagaM 2. Aquêle pe,dklo ·de infÔrmações 
mento dos débitos contraídos pela Lo. éstá consubstanciado em duas per ... 

-Inspetoria Regional do Serviço de guntas: · 
Proteção aos Indios, na praça Je Ma. l.c - O Poder Executivo publicou 
na~. Estado do Amazonas, nos exer~ a relação do pessoal amparado- pelo 
cfc1os de 1946 e 1947. artigo 23 do Ato das Disposições Ckms-

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor titucionais Transitórias? 
na d~ta de.sua publicação, revogadi!S 2.c -Em. caso afirmativo, foi apro• 
a sdisposiçoes em contrário. vado por lei o respectivo plano de 

A Comissão de Finanças. transformação preV!sto I?-O art; 257, ~!!_ 
- Do Sr. Ministro da Fazenda, co- Estatuto dos Fun?wn.árws P~blicos. 

municando estar providenciando no 3. Quanto ao pr1meno q~eslto, curo­
sentido de serem -ultimados Os escla- pre esclarecer que a aludida relação 
recimentos a que se refere r-êqueri· ! foi anexada ao Projeto de Lei .:.i!f6, 
mento da autoria do sr Senador de 1954, .da Câmara dos Deputado~. 
Mendonça Clark. · que dispõe sôbre os Quadros EspeciaiS 

Dê-se conhecimento ao Reque- previStos no art. 2.57 da Lei n.o 1. 711: 
rente. . • de 28 d-e outubro de 1952 <Estatuto 

- Do. mesmo Senhor, -encaminhando dos Funclonã.riôS Públicos, Civis da 
as segumtes · União), o qual resultou da Mensa.• 

INFORMAÇÕES 

Em 2D de junho de 1955 
Senhor 1.0 Secretário: 

gem n.0 137, de 1954, do Poder Exe­
cutivo (Diário do Congresso Nacional 
- Seção I - de 23 de abril de 1954, 
suplemento ao n.0 32L 

Em referência Ofi 1 o 4. Quanto ·ao segundo quesito, ve-

Art. 2.0 E<>ta lei t:ntrará em Vigor 
na data de sua publicação, reV,gadas 
as disposições em contrário .. 

A Comissão de Finanças, 

2 motores especiais. 
1 ventilador. -
1 motor. 
2 alanibiques de distilaçãó. 

23 de. maio últil~~. no c ~u!i· V4.10~';, ri!ica-s~ que o referido P:ojeto a~nd~ 
pede mformai;ões a respeito do Re- ~ao f01 converbdo em le1, se_nd_? ob 
querimerito n.o 208, de 1955 do Sr I Jeto .~e. ~studos pela Com1ssao de 
Senador José de Mendonça. Clirk, .te: Constitmçao e Justiça; da Câmara dos_ 
nho a honra· de esclarecer a V Ex B De~utados, à qual !.OI. despachado em 
que 0 Banco do Nordeste do Brasilj abri~ de 1954 ~ (Diárw do Co~gresso 
s. A. terá sempre 0 apóio dessa Se- Nacwnal - f3eçao I - de 28 de abril 
cretaria de Estado, que lhe proporcic- \de 195~, p~gma 2.101). . 
nará ·os recursos financeiros adequa- I 5. Sao estes os esclar_ecunentcs que 
dos à assistência à agricultura· na área. ~~~e a êste Departamento prestar" 

• · o re o assnnto e que p-oderl\o 1ft "4 



transmitidas ao Senhor Presidente da. 
·eomissáo de serviço Pública Civil do 
Senado Federal. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a .v. Ex.l' os .PrOtestos da núnba 
alta estima e mais distinta conside­
ração. - Jair Tovar~ Diretor-Geral 

Ao Requerente: 
DE!Xt\M DE COMPARECER OS 

:SRS. SENAJ:tORES:. 

Guilherme Malaquins - Lino de 
MC!tOs - · Moura. 'Andrade - JOão 
'Víllasbôas - Othon Mãder - Alô 
Guimarães -·Moisés L11'1Jion - Al­
berto Pasqualini - Armândo Câmtz· 
ra <9l. · 

COMPARECEM MAÍS OS SENHO­
l'tES SENADORES: 

~·~-".Mendonça Clark -·Ruy Car~eiro 
- Argemiro de Figueiredo - Novaes 
Filho - Lima Teixeira - Bernardes 
Filho - Benedito Valadares (7) •. 

O SR. PRESIDEN!'.:l: 
Está finda a leitura do expediente. 

. Vão . s-er lidos doia requerimentos 
thegados à Mesa. 

São lidos os seguintes req.ueri-
mentos. \ 

Requerimento n.• 278. ce 1955 
Nos têrmos do art. 156, § 3.0 , do 

Regimento Interno, fequeremos. ur­
gência· para o Projeto de Lei do Se­
nado n.O 38, ·de 1954, quà exonent 
o Sindicato dos Médicos do Rio de 
Janeiro, do pagamento de laudêmios 
e de foros respectivos jevldos fni 
virtude· da aqui.sição e manutenção 
de possa- de terreno de marinha., si; 
tuado na Avenida Cliurchill no 97. 

Sala das Sessões, em 23 de junho 
de 1955. - Vivaldo Lima - Heitor 

Requerimento n.• 281, de 1955 
N-os têrmÕs do a.rt. 127- letra. ::, Co 

Regimento· .ínr>"!l'no, _,srJ1iCLtam()s a in­
clUS§.o em Odem do Dia do Proj{'to 
de Lei da Câmara n. 383,. de 1952. qu~ 
autoriza o Poder E:~~outivo a Qoar dc-i.e 
terr-enos foreiros à- A:SS1ciaçã!:~ D.lmfls 
de Caridade, r,cm1 s~d~ t:!lll Itaqui, U­
tado do Rio G-rà-ade do Sul, ,e cujo 
prazo na Co'1i.issào de Finanças já lie 
acha ·esgotado. 

Sala das S::-.::sõM, em 23 de junho 
de 1955. -:-~Daniel l{rieger. 

O SR. PRESIDENTE: 

Ó RequerimentO'• Mr~ discutido e 
votado depois .ia oi-dem dO dia rpa;tsar 

Sôbre a Mesa.. uin Pr·Jjeto de- Rof:so­
luçã:o que vai s-er. lido. 

E' lido -o segt.ünte 

. Projeto de Resolução 
de 1955 

Estende · ao.'í tu-rLc?.?núrios c1w. 
sentados ·da ser.retcttirt llo s~naão 
o abono concedido aos serv-iádõres 
da Uniâo pe!1. V~\ n~o 2.412, de 1 
de tev~reiro :le 1955. 

Art. 1.0 E' extensivo aos funcion:.\­
rlo:5 aposentado.':. Ca seéretaria. do ~e­
nado Federal, nos mesrn-os têrmos e 
vigência,. o abun..:> conceQido aos ser­
'!idores da . União pela Le1 n.O 2 .412, 
de 1 de fe"~iereiro de ~55, 

Art. 2.o Esta Resoa~çã-o entrará em. 
vigor na data de sua publicJ.Çáo, rEvo­
gadas as dispósi.QÕêS em contrario. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

sr. Presidente, o presente projetO, 
proveniente da_ Câmara doo Depu­
tados e com origem em Mensagem 
Presid~ncial, · devidamente aconips­
nhada de Exposição de Motivos 10 
Mini.~~ro d~ Guerra. t~m por ob.ietivo 
modtftcar o artig-o 16 do Decreto-lei 
n. '7.039, de 10.IJ~. novembro de ·1944 

Est.ava assim redigido· ô citado· 'dis--
positivo: · ·' · 

"Sõmente poderá ter fun-ção es~ 
tr.nnh1. a corpo d'ê tropa, ou ser 
c!assifir-aàO • enl · "t.iilidâC!e ·rod() o·J 
ferroviário; ·c; 'õf!Cial que tive!", no 
mintmo. dõtc;·rmos de arregimen­
tR .... 9.o, inctu:siVe como asoirante." 

O Prf);eto pronõe- a sunressão 1a 
P.xnressb "ou 'ser chü:Sificado em uni~ 
dade t'Odo ou· ferrovhíria-", nas,.~;anf!o 
o arthm a tPr a seg;uinte redacão~ 

"!SÀ noõ~rá tei- função· estran·:1'l 
a coroó de_ t.rona, o oficial que 
ttver no · mfnimO ·doi.<~. anos de 
arr~qjmen+!l-;ão, ~nclusive como 
asnirante.'" · · 

ou sei a, a reda-ção da ·lei anterior ao 
'O"':>o"<>t-ro-lei que veio estabelecer ·essa 
exigência. 
Rl'. "Pr8Sidente, atPndendo a que as 

' 1 nic'l::~.de,.<; rodo e ferrovi'irias est-ão 
fnnd."~mént~ em-oeiihada~ na constru­
~ã.o !le ,·oc'l(\ e ferrovias 'do Plano Na­
r:onal de Trammortes e ·('lue nrecisam 
ãi.sno-r. nllra cabal desP.mpenho "!e 
suM tareffl.c;, de 11m auadrn de efeti­
vos ca~.az. de, corresnondP-r não s6 SJ.OO 
nncflt'P.:f)S c'l"".SS-3!': "l'lnstrucõe..~. como a:)c; 
ria inst.rucão milit::t,. e. tendo em vt~­
t,a a nue ns nrescri~ões lhnit.ad.qg do 
mencionado nrti(>'o 1 R dificuURm so­
l":-~modn a cla!:-..~ificn,..á.a de oficiais su.;. 
halt~ ... ll0.!': rht ~rm.a rte eT1<!'E'nha·rb n9.~ 
f'juelfl:; 1mic'lades, dica evidenciada _a 
""'Ortunidade e conveniência da·-medi~ 
da. 

Medeiros. - Mourão Vieira. - Sá . 
Tinoco. - .cunha Mello·. __ Caiado Pela. Resolução n.o :H-65, publicada 

Justljicação 
o Projeto, portanto, obedece, Jntei­

ramente. aos preceitos con<~titucinnais 
e somos tiela ~U."t aprovação. (Muito 
bein; muito bem.).~ 

de Castro. - Sylvio Curvo. - Prij-, no piário do Con_C{resso Na_czat;a~ -
co dos Santos. · _ S-eçaQ l - dQ dia 26 de maiO u1t1mo, 

estendeu a Câmara dos DeputadQs acs 

Requerimento n.' 279, de 1955 ~·~re'i':',;'~~~~~~~~- abono cte que trata 

Nos têrmos do artigo 156 § 3.~; da .Tendo e"rn vista a Resolução n.0 18, 

O SR. PRESIDENTE: 
A Comlssão ·de Constitulcão e Jus~ 

tica. é pela anrovação 'do Pro~eto. Regimento Interno, requeremos ur .. , de 1950, que eq•1ipa1·a pa::a tados os 
-gência para....-o Projeto d-e Lei da Câ.- efeitos a-os. funci<mãrim; de categvrla 
mara 101-55 que concede isenção ç.al'll idêntica da Sec:reta:·h da \J'àmara O(IS 
uma custódia destim'!r.'\ ao XXXVI' Deputados, os fun~ionârics dà Secre­
Congresso Eucarístico Internacional. taria dú Senado Fedcrat, purece jUS\,o 

Sala das sessões, em 23 de- ~unh<> à C.omissão Dir-etAJra. c-onc·ed:l. esta Casa 
de 1955. - Ezechias da· Rocha. -:. do Gongresso i.d,1ntico beneficio M.S 

Tem a pal-avra o nobre Senador 
raiar'lo de CaStro. ·relato'!" na Comis~ 
"~JJ de RPo-urança Nacional, para emi­
tir parecer. · , . 

-Costa Pereira. - Ary Vianna. - seus lnat1V._?.S. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 
(Não foi revisto 'T.lelo orador) Se­

nhor PreSidfmte, o PrOieto apresentaR 
do ao senado é de ot"Í"'em gov~na· 
mentf11. Tem nor· obletiVo modifica-:­
s. le"'t~lnção vi-gente, que impede se)!J 
o 11fir>.tA.l rec~m-safrlo d8. Bscolll elas· 
~ificado em unidades rodo ou ferro­
viárias. 

Cunha Mello. - Sylvio CunlO. -
'Apolonio Sales. - Prisco d03 Saritos. 
- Tarcisio Miranda. 

~' 
O SR PRESiDENTE: 

No forma do Regimento Interno, os 
requerimentos a~ora lidos serãO vo .. 
tado~ ao fim da ordem do dia. -
<Pausa) • , 

Sôhre a mesa, out:M requerimento. 
. ~Pausa>. 

Ê' lido o seguinte 

à,_.Requerimento n.' 280. de 1955 
Nos têrmos do art-i?;O 126 letra a 

do Regimento Interm., requeiro cen­
to e vinte .dias <120) de licença a par~ 
tir de 27 do corrente ·mês. 

Sala das .SeEsões, em 23 de ju­
nho de 1955 ... - Vitorino Freire. 

O SR. PRESIDENTE: 

Oportunam-eÜte, a 1·tesa corlvocaní 
o suplente de S, Ex. a, Sr. Alfredo 
Salim Duailibe. (Pausa) . . 

Tem a palavra o nobre SÊmad'lr 
Cunha Mello, inscrito em prímeiro 

, lugar. 

O SR. CUNHA MELLO PRC>NUN­
CIA DISCURSO QUE SERA' PUBLI-
CADO DEPOIS. . 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai selar· lido um requerimento do 

nobre Senador Danili Krieger. 

Sala das Se::sões, etn 23 de Junho 
de 1955. - Nereu· .namos. ---:- Gomes 
de Oliveira. - Ez~ch!a;; da RL:.·qza. -
Maynard Gomes. ........_ 

O SR: PRESlDENTE: 
o Projeto de R':!'soh.tção que acab.._ 

de S-er lido, sendo dp aut-o::i:l. da Co­
missã-o, indep-ende de apoiamttlto. Vai 
às. Comissões de Con.s!;ituição e JU&t~;a. 
e de Finanças. 

Esgotda- a prorrogação dll hora. àc 
expediente, pas_sa-se_ á 

1 ORDEM 00 DIA . 

o diploma letral em vigor foi ela­
borado sob a iino-osição dos ensina~ 
mentos da nrlme\ra guena mundiaJ. 
nuando as exneri.êncbt<; mais avana­
das; da segurida confl.!!g'l'aeão, aind-~ 
n:;;o havinm ~t.in~ldo o Brasil, -ou, 
pelo meno!'l, D.ão tinham sido posta..s 
em execução. 

A entrada· de no~so ".Jafs no oonfH­
to. t.nm como a.~ missões atrlbuidas :\ 

Discussão .úni~~a do Projeto de J engenharia, dentr-o .dos ensinamento·~ 
Let da Cllmara n.0 'Il, de 1955, çue·Mort~rnos. demonstrar~m que as uni­
altera o art. !Ji i.tJ Decrcto-tei •nú- !<'~ã,es :odo e fe!f·O\:hlrias têm tanta 
mero 7. 039, 1~ 10 de novembru tu lha1or tmportanc1a que qualqlle--.-. 
de 1944, • ·refer~r:.tr> r: ..,._:-Nhr.r.-r1Ja- !c1tra darmele setor.· Além dis-so, no1 
ção d'>S quadros tio Exército (em 1l1rasn. oríd.e as estradas são deficien­
regime de·urg~<:e1n, '~""~ thm. os d.o lt.e~. as 11nid::1.des rodoviárias assumem 
art. 1'56, § 3.'l, do ReifimP-rz.to In- tmn~cendência fóra -·do comum. · 
terno, em virtur:l>0 de '~'ertue~zmerdo A Õomiss~ -Õ de sec:rurall Nacional 
do S;:, Lücta B!.ttenc-?~trl e Gtitras portanto n:ãa tem "a· opõC: à modifi-
Srs. Senadore~. (7nr:'J1J~!..-lO na ~e.~- I ~ • 
pronunciamento das Comissões de )caçao prop~ta. Recome~da, mesm'l, 

on n ·"'mr:: 1 t!., :" ?·~N, .ma aprov~cao, como .n:cdtda de gran-
pr 11 . c~.·_.- n~:"J -.f--~ .. om ·~·' 0 ·- 3 de de becesstdade e utthdade para fls 
Çonstztmç~o e Justzça e de S~;u- fôrcas. internaS do pais. (Muito bem; 
rança Naczonal. muito bem.) -

O SR. PRESIDENTE: O SR." PRESIDENTE:. 

Tem a pala vi' a o r.obre Senador Etn ·discusSio o Projeto. 
Gilberto Marinho, na qualidade <'le ,Não havendo auem peça 
relator da Comjssii.<J de Con.stituiç5.o e.1 =ncerrri a cj.iscusSão. 
,Justiça, para emitir parecer. l Eln votação. 

(Pau.<'ia.) • 
a palavra, 

oS senhorea Senadores que o apH 
vam; queiraiU permanecer se.ntados. ~ 

(Pausa). 
, í: apl'()vado e vai à sanção a se­
guinte · 

Projeto de Lei da Câmara 
· n.' 71, de' 1955 · 

..:(N.o 2.872-B-54, na Câmara) 

~ Modifica o art. 16 do decreto .. 
lei n." 7 .039; de 10 de novembra 

tde 1944 (Regula a movimentação 
·dos Quadros) . 

O Congresso Nacional decreta: 
Ârt .. ~l. 6 Passa a ter a seguinte re .. 

daÇão .o art. 16 do decreto·lei- nú­
mero .7 .039, de 10 de novembro de 
1944: -

Art. 16 Só .. poderá ter função e,s .. · 
tranha a corpo de tropa o oficial que 
tiver . no. tnfnimo 2 (dois) anos de 
arregimentação, in;clusive com_!) a5l)i-
rante ....... , ... . 

Art. 2." Esta. lei .entrará em vígor 
na. data .de·. sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. · . 

2--- Discussão única da reáitçdo 
final (oferecida pela Comissã? de 
Redação .em seu Parecer. n ... 69:7, 
de 1955) da emenda do Se·nadll 
ao Projeto de t.ei da Câmara 1'1Ú• 
mero 13, de 1954, que dispõe sObre 

·O salário mínimo· dos médicos ti 
·, dá outras proVidências. . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem pe~a a palavra 

encerrarei a discussão (Pausa). 
Encerrada. 
Em votação. 
Os srs. senadores que aprov:un a 

redação final queiram permanecer sC:'n• 
tados fPausa>·. 

~ aprovada e val à Câmara dt:e 
Deputados, a redaçãó final cvns· 
tante do :;P:zuinte . 

Parecer n.' 697, de 1955 
poMISSAO DE REDAÇAO 

Reàacão 'fina! da emendB no 
Senado· ao projeto de r.ei da Câ-
mara número 13, _de 1954. -

Relator - Sr. Alô Guimarães. 
A Comissão apresenta a reda(}ãO 

final (folhas anexa) da emenda de 
Senado.ao Projeto de Lei .n." '13 •. de 
1954. de iniciativa da Câmara dOO 
Oenutados. 

Sala das C()mi~ões, em 14 de Juhho 
de.195!i -Júlio Leite, Pres~den+e. -
Alô Guimarães, Relator. _.. Heiti'Yf: 
Medeiros. 

1 
, 

ANEXO AO PARECER N. 0 697 
DE 1955 

Redação final da Emenda do 
Senado ao Projeto de Lei da Cfl­
mara nú1nero 13, de 1954. q.ue dis .. 
põe .sóbre o salário -mínimo da! 
médicos e dá outras providên­
cias. 

Ao árt. 14 (Emenda n.' 1). 
Suprim.a.:..Se o parãgrafo 1.• déste i 

artigo: 
· O· SR. PRESIDENTE: 
Designo o nobre_ Senadol" Ker-gfnal-. 

õo -Cavalcanti para acompanhar c­
estudo da Emenda na Câmara àO~ 
Deputados. ~ 

3 - Discusslio única do P,rojt:-~ 
to de._ Lei da Câmara n. • t86 de 
1954, que faculta, para efeito dE 
aposentadoria, a contaqem .r!o tem 
po de qualquer atividade 'Orofi::_­
sional exercida, tendo pareceres 
da Comissão de Constituiçã' e 
Justiça. sob n." 597. de 1955, tavo .. 
nível quanto ·à sua constitudonfl­
liàade e contrário quanto 110 seu 
mérito: e da Comissão de T,eqi.«­
lacão Social. sob número· 598, de 
1955, favorável, 

O"SR. PRESIDENTE: 
. Sôbre a rn.esa um. requerimentô que 
vai ser lido, 
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- S lido e aprovado o seguinte. 

Requerimento n.• 2!!2, de 1955 

Conàelheir<ls e!et~voa e OiS reópectivo.~ 
Suplentes, per mei.J jo escrutinio _se· 
ereto# em reun:ço CO'l:.Yocada a pre .. <.ldi: 
da pelo Presid~nte d'."l -rnsututo. 

Não se coaduna, pois, ·wm o pre-~bre llena~or Gilberto Marinho, ins­
eeito C'Onstitudonal, cujo sentido- e cr_ito em primeiro lugar. <Pau,sa) • 
akance estão fiXados no aludido dis· Ausente S. Ex.4

1 tem a palavra o 
poEitiv9 do Estatuto (art. 82, § 2.0

). nobre Senador ;pa~Io. Fernandes, ee .. 
Nos têrmos do art. 155, l(!tra.s q; e à, 

elo Regimento Interno~ requeiro a au­
diência das C<nnis3ée.s de Economia c 
de Servlço Público Civil Eôbre o Pro~ 
j.eto de Lei da Câmara 'D.0 186, de 
1954. 

Sala. das Sess&=>..s, em 23 de junh~ 
4'1e 1955. -.:. Apolo11io Sales, 

O SR: l'RESIDEN'j'E: 

O prcjeto é retirado di\ Ordem do 
Dia paJ:a audiência das comissões de 
Economia e de Sen7lÇi) Públic-o Ci\il. 

Prim~i1·a díscussão ào Pr-Ojeto de 
lei do Senado n.0 3, de 1954, que 
modifica o Decreto-u~i n.o 9. 735, 
dC 4 ·ae setembro de 1946, que con­
BOlída a legislaçJo relativa ao In.~~ 
tituto. de. Resseguros e da out1 as 
providências, . ~efl.fto pareceres da 
Comissão de Constituição e Jus~ 
tiça, sob n.o 588, de 1955, pela cílns~ 
titucionalidaãe; da Comissão de 
EcOnomia, . sob n.o 589. de 19!>5;. 
favorável; e da ComtsJao de ser­
'Viç-o Público r.h1H, s'Jõ n,fl 500, de 
1955 .. pela rejei.çáo, tendo 1_;ófo em 
.!ep«l"«do do :::.r. Senador Vitíllldo 
Lima. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havenG.o quem peça a palavra 

encerrarei a. di.scussão (Pausa). ' 
]!n<:en-ada. 
:em votaçáo o art. 1.0, 
OS Srs. Senadores Que. aprovam o 

art. 1.0 queiram Pe!'nJ'lneccJ· .'ientados 
<Pausa) . 

Está aprova-do. 
1!: aprovado artigo por, artigo o 

seguinte 

· Projeto de Lei do Senado· 
n.• 3, de 1954_ · 

{MOdijtca o 1iecreta-Zei n.0 9.735, 
de 4 de setemàro de 1946,· que 

. consolida a leg'Stacão relativa ao 
Instítuto àe -~rus~9t•.ros do Brasil 
e aá outras proviãênrza.'jj. 

Art. r.o Os ·arti;Ns 12 e §§ e IS, do 
.Decretc-Jei n.z 735, de 4 de setembro 
G..e 1946, passam a Vigvrar com n 
&eguinte redação: 

Art. 2.0 Esta lei entral'á em vigOl 
n aãata. de sua publh:ação, I'cvogada.s 
as disposições em coi1trá.rln. • 

·Há, portanto, m·anifesta ·contradição gundo orador in.scnto. 
entre o dispQSítivo do projeto e o ar· 
:;igo 188 âa Constituição, invocado no 'o SR. PAULO FERNANDES: 
·próprio text:>. ~ . 

A conciliação dos dispoJSitivo.s em· 
apreço pode ser feita mediante a 

O projeto volta:,) oportunam-ente à emenda de redação· ora· oferecida, con-
Ord~m do Dia. para 2.a. discussão. soante· precedentes em tal Se_!ltido, 

O SR .. PRESIDENTE: ·(Náo · jqi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, Srs. senadores, den .. 
txe os inú.mei$s e aSSinalados servi­
ços prestados à agricultura nacional. 
pelo nosso ilustre colega, Senador 
Apolonio Sales, figura, sem dúvida, a 
revrg.!l.nização das classes rurais ào 
país, quando da sua primeira. gestão 
no Ministério da Agricultura. 

Primeira discJMsáo do Projeto dentre "êles o ocorrido na votaçao do 
de Lei do Senudo n.0 9, de .195~, Projeto de Lei 1a Câmarà n.o 54, ,de 
que restabelece o D~creto nume~, l!153 atinente à inatividade ctos mJli .. 
ro 24.?43~. d~ 10 d_e JulJ·o de :9~4 tare~. 
(que t~sttt.ut medulas d~ proteçao Sala das Sessões, em 17 de junho 
aos ammal-8), tevpgad'J pelf) axt. 71 de 195S _ Attilio Vit7acqua. · O Sr, Apolonio sales - Muito obri .. 

gado .a V. Ex.a.. do·Decreto-lei n.(J 3.688, de 3 de · . 
outubro àe 1941 (ojereciào pela 
Comissão de Con;;tttuicão e· Jus­
tiça como cnclusão de ieu. Parecer 
n.o 538, de 1955, sôt>re o Õjicio nu­
mero S/47, de 1948, da Câmara 
1'4'untctpaZ de Santo3 - Estado àe 
Stto Paulo). 

O SR. !'RESIDENTE· 

O SR. !'RESIDENTE: O SR. PAULO FERNANDES -
Estamos agora, sr. Presidente, co-

O Parágrafo único do Art. 21 do lhendo os prilneiros frutos da inici~~ 
Projeto estava assim redigido: tiva do nosso ilustre oolega. As clas-

•sParágrafo único - os funcionários ses ruricolas brasilei:as .se vão, so.s 
acima l'eferidos, quando no exercic!o poucos, numa ·arregl~enbação co~ ... 
do respectivo cargo por' mais de 5 tante e. B€gura, integrando e~ órgãos, 

I (cinco) ·anos - .sem :neta que os de~ verdaderramente representativos do 
sabOne - são estáveis nos têrmos do agrarismo nacional. 
art 188 item li da constituição Fe- Para citar apenas um exemplo do 

.Em discuss~<). de~l .. ' ' .. Estado· do Rio de Janeiro, que tenll.~ 
Não havendo quem peça. a palaV't"a A êsse dispositivo foi apresentada, a honra de representar nesta C~~ 

encerrarei a.disf:u.ssão <Pausa). pelo nobre senador Attilio Vivacqua, direi ao Senado QUe dos 57 munir.fploà 
Eneerrada.. a seguinte 'Emenda: · Iluminenses, 55 já estão com s~ 
Em votação .J art. 1.0

• "Os funcionári-os açima refer;do~, associações r.urais e_m pleno funmo· 
Os Srs. Senadotes que aprovam o quando· no exercíci-o de cargo pub1I- ~amento ~ mantêm, dentro do· espf~ 

art. l.o queíram permanecer sentados co po ... mais de cinco· anos, sem nota rito do diplo.tna legal regulador da 
(Pau.sn) • qÜe 0; desabone são estáveis, nos_ têr~ matéria, uma fed~ração que congrega 

E' aprovaJ~ e.rtigo por artigo o mos do art; 188,' item II; da Constitui- as ~tidades representativa.s de cluse .. 
seguinte ção Federal". Amda agora, os hmnens ~o cam~o 

P~OJEI'O DE LEI DO qE.""\ADO Farece-me que. a Emenda de Reda- do Estado do Rio de Ja~eU'O reuru· 
N.o 9, de 1955 ção altera o que foi votado. ram·se num~ COn}"erên~Ia Rural e. 

. . Nestas condições, submeto o casc:t à depois _de cerca o.e dolS meses~ de 
Art. 1.0 Entre as lelS. revog~das pelJ 1 Comissão de constituição e Justu;a, discu.ssoes amplas e profundas s_obre 

art. 71, do Decreto n.a 3.ê83, de 3 de de aCôrdo com a Ieka e, do art. 27, os problemas que afetam o ruralismo 
outubzo de 1941-, nã.o se compreende o do Regimento Interno. fluminense, c.oncluíra.m por uma Oar-
Deqeto·lei _n,o. 24.545, de 1934, que fica ta. de Princípios e Recomendações que 
a Vlg<?r?r, revog:ldas as disp-o~çõesem 0 SR. PRESIDENT.E: traz em.seu conteudo tddas as velhas f' 
contr!ll'ro. · . aspirações e anseios dos trabalhado· 

Em ;otação o Requeril:~ento n.o 3'48, res agrícolas daquela _Província. 
O SR. PRESIDENTE: lido na hora do expedtente .. de "'fu- Por coincidência até, Sr. Presiden· 

gência para o Projeto de Le1 do se- te e Srs. Senadores, dentre as re· 
O projeto volt2.rli oportunamente à. nado n.o as. de 1954. \ comendações aprovadas naquele con .. 

Ordem do Dia pata. 2.a discUSEão. . Os Srs. senadores que aprovam o clave, figuram duas que já merece-
Discu.ssão única da redação fi- reqserimento queiram conservar-se ram a atenção desta Casa, que assim 

nal <oferecida- pela_ Comissão de sentadcs. <Pausa) . . demonstra estar perfeitamente 1dent!~ 
Redaç<fo em seu. Parece; n." 707, Está aprovado. · ficada com as necessidades dos agri~ 
de 1955) das emenctas do Senado 0 pr-ojeto entrará na Ordem do Dia cultores brasileiros. Uma, determi· 
ao Projeto de Lei da· Câmera nú~ da segunda sessão ordinária. nando que o projeto de IeJ que cria. 
mero 372, de 1953, que reorganiza o Sert~·iço Social Rural. em curzo no 
e dá navtt denominação à Pro- 0 SR. PRESIDENTE: Congresso Nacional, as:s-egure às cla"S· 
cu.-adoria Geral da Fazenda Pú· . ~ rurais a direção dos mesmos, con-· 
blica do Ministério da Fazendo., Em votação o Requernnento. nú- ·scante o que cc·:>rre com instituições 

/consqlida suas atribuições, dispõe mero 279, lido na hora _do exp2di:nte,, congênere~ do comércio e da indús-
sõbre o pessoal tJUe a c0mp6e e de 'Ul'gência para o PNlJeto de L .. l da I tria (SESC e. SESD : outra, que re-
dá outras providências. Cà.Inara n.o Hl-1, de 1955. comenda se.ia d.ilig_enciàda a aprova­

os Sxs. senad{)!~S que n:prcva~ ~o ção do pro.lêto de lei, em curso no 
Requerimento queiram conservai-.,e I congresso Nacional. d~stinado a re-O SR. PRESIDENTE: 

. Sôbre a mesa uma emenda que vai 
ser lida. 

sentados. (P-<tusa} • . . ""Ular a concesflâo de subvencões te-
Está aprovado. . ~derais ordinárias às Associações RU-

Art. 13. Q conselho Técnico ao 
I. R. B. <C. T.) compor-~e~â de ~ 
(seis) membro3 ('Jvnsellleiros), sendo 
3 (três) de livre ea~ollla do Presidente 
da República. e por êste designados e 
três eleito.s pelas sociedades dentre 
bra.sileiros -que exetçam cargo ae 
Diretor ou de Gerente na administra~ 
"ão central das sociedades, 

§ _l.o Os CC.n.s-elheiro.s representantes- E' lida. e apolada a seguinte: 
do Govêrno, em .seus impedimEllWS EMENDA DE REDAÇAO N.0 3 

O projeto entrará na ~rdem ~0• J?U:l.J rais, fazendo-se a distribuição dvs 
da. próxima segunda sessao ordmarm.. benefkiQS prop.ordonainrente ã.s po· 

· pulações rurais abrangidas !.)"2!'ls 

tempora.rtos. ou em caso de va,ga, serão Oferecida à redação final do 
O SR. !'RESIDENTE: mesmas. 

substituídos a. crlté!'io do Pre-sidente PrOjeto de Lei da Cli-mara n." 372, 
do l. Ft. B., até a data da. nomeação de 1953. _ 
elo novo ColUielhei.ro pelo Presidente . . 
da República. , Redija-se o parágrafo úmco do ar~ 

I 2 o Os •- d 0 lh lel t!go 21 (emenda n.' 2 il redação fi· . m~mw.oa o_ onse o e ~ naD: 
toa pelas SOOldades terao o z:nand!tto "Parágrafo único. Os . funcionários 
d.e 2 ~s, poden~o str re~l~I_!OS. acima referidos, qwmdo no exercíciO 

§ 3. Por ~a&lá<> da. ele19ao ~os de cargo público por mais de cinco 
membros efetivos, eleg~rão as sotne- anos, sem nota que os desabone, aão 
dades três SUplentes tamb/>.m. pelo está,veis nos têrmos do art. 188, n, da· 
pra.zo de 2 s.nos. Co tit · - Fed 1 , 

§ 4.0 os' conselheiros representantes ns Ulçao· era · 

Em votação o Requérimento 11.!) 281, 
também lido e apoiado na hora do 
eXpediente. solicitando .a inclus§..o. em 
Ordem do Dia. do ProJeto de ~~ da 
Câmara n." 383, de 1952. 

os Srs. Senadores que aprovam o 
Requerimento queiram conse!"~·ar-se 

sentados. (Pausa). 
, Está aprovado. . . 
· o projeto entrará. em Ordem do DH~· 

oportunamente. 

O SR. l'RESIDENTE: 4as sociedades, em seua tm.pcdiment<lS Justificação 
temporários, ou 6W'I C" ...... de vaga, ~rão Foi lld• h. oje Men.••em do Sr Pre; ........ ._.... ""'. A estabilidade, na forma do art. 188, ~ ~ · e:ubstitUldos T~~>-los CP.ml-~ntes. id t da g-'·bl!ca com as razo" es 

l'- -~ da Constituição, diz respeito 1%0 ser- s en e ........ t-'u • 
I 5.

0 
Os OonseL.~elTOB e Suplente:~ viço público, e não ao cargo, confor- do veto parcial ao projeto de lei que 

tomarão posse perante o PreSidente me preceitua o art. 82, do Estatuto dispõe sóbre a. cláusula da assiduida~ 
do! r6.oRCi:tà. soc.i'dade terá wl-eito a dos FUncionários Públicos Civts da de mt-egral. . 
um voto. união <Lei n.o 1.711, ele 28 de outu- Pe.ra. deliberar sObre êsse Veto~ con~ 

f . 7.0 ~ membt'M do COnselho bro de 1952) . voco o Congresso Nacional para o dia 
Técnico poderã.J exer·cer funções per· A subemenda à emenda n.• !.: apro- 12 de· julho próximo, às 14h30m. 
manentes de · adnümstl'ação no Jns- vada, declara em seu parágra!o únl- Designo .os Srs. Senadores Paulo 
t!tuto. co, em conflito com o preceito cons~ Fernandes. Juracy Magalhães e AI-

Art. 13. Bienalmente, na segunda tttueionaJ, que os funcionários nela berto ·pasquallni para a Comissão 
qutnzena do més de dezembro, s.s referidos, "quando no exercício do res- Mista que examinará a mat.érb, na 
Sociedadea de &-g~. possuidoras de pectlvo cargo por mais de ctnoc anos, Câm.ara doa Deputados. 
aç6es de capital -to t'lStnuto. elegerao ~:: :g,ta. tê~os~od:,t~:S ~ -~: Esgotada a rnatéria comtante da 
para o exerc!cio a ter inicio a contar titutç•- ~era!''--- · Ordem d.o Dfa, tem a palavra o no-"'ie 1 de janeiro do ano 1medfato, oe MJ r~ "" 

Essas duas recDm2ndaçõBS, pam não 
referir inúmeras outras, mereceram, 
do Senado da -República. há pouco 
mais d~ quinze dias, pleno acô~do 
com o que se encontra nas Recomen­
dações da I Conferência das .A.s.socia.­
ções Rurais do· Estado do Rio df' 
Janeiro. · .J~. 

A Carta de Princípios e Recomenda­
Ções dos ruralistas fluminenses t.em o 
seu preâmbulo assim redigido: 

"As classes rurais do Estado do Rio 
de Jfineiro, oom o propósito de o~e­
recer seu concur~o às autoridades g<?­
vernamentais na tar~fa. comum .de 
promover o desenvolvimento das ati­
vidades agrárias, que a todos deve 
congregar. afirmam e proclamam o., 
seguintes prlnctpios e recomendft-
ções:" . 

Sr. Presidente, considero lida. e..~ 
Carta de PrincípiOS e Recomendações. 
que peçO seja publicada ao pé d() meu 
rUscunso. a fim de que, figurando nos 
Anais do Senado, constitua vg,Hoso 
subBidlo ·aos pa.ria.mentare! nas sun~ 
tarefas legislativas. 

QUero crer que o 'documento Q.\1~ 
trago ao conhecimento do Senado I! 
~no HO~senta. o pensamffito de hiJ-



íne1111 que militam na agricultura nu­
:mlnense · e se pronunciaram. aes.s;~. 
Cohferência, oom alto tirocínio dos 
problemas rurais, se constituirá. nmn 
roteiro para ~quêies que desejam re:: 
alnlente, nas lides Iegísla.tiva.s, con .. 
correr para_ o en!?randecitnento ela ; 
nossa terra, e que nêie enc"Jntrarão J 
material suficiente oara estudo e me• 
ditaç:ão. <Muito bem; ~muito bem. 
Palmas.) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR PAULO FERNAN­
DES EM SEU DISCURSO. . 

Federação das Assaniações 
Rurais do Estado :io Rio 

'· .. ' 

'DIÁRiO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11) 
. . . I . 

denteznente de prolddênclas da alça-' bufndo aç!G executiva ao •certlticado !.subvenções ordinârias a elas concedi• 
da direta do poder público~ deverá. de P~agem" calculado pelo .contador das Pelo Estado; . 
ser promovida :Por. intermé.dio de or- do Jupro, segundo a tabela. oflcia.l; I g) :_que as Associações Rui-ais, quan .. 
galll.6mo de assistência .socml; .ad- zn) - que seja ex.ecutado com ur- do nao se tornar possivel ao Govêrno 
romistrado ·pelas entidades da· elas- gência na Plano Nacional que prevê a ceder-lhes gratuitamente os veiculo! 
se nual reconhecida$ pelo Decreto- COI_lStrução de armazeru;, sílos e f!'igo- 1 necessá.rlos ao desenvolvimento de 
lei n.0 8.127. rifwos, estabelece o abate de ga~b nas suas atividades> gozem de condições es~ 

Recomendações. zonas de _criação e ~ apareg_1:uuento peciais ãe preço e pr.azo para ad<}ui .. 
I - Ao Pod.er Público Federctl: das ferwv1as com vagoes e eqUipamen- ri-los· 
a) - que .se proceda a_ wna fórma tos frigorHicos; ' . . .. 

àe base. na esLrutura do Ministério n) - que tenham prosseguiinanto a~ II - Pqlitlca tnbutar1a; 
da. AgrJcultura, -tendo-se em vista obras de saneamento da Baixada Flu- a) 1 que seja evitada a tributação di• 
reservar,..lhe_ o.s ca1·gos de ambito Nu- minense, recomendando-se que se ex~- t · õb · d - · 1 · 
cwnal, e.::pecialmente. cs relaci_on. aC::.os ~, cute concúmitantemente as obras r.om- re a ,s re a _prQ uçao agnco a· e ex-tintas _as taxas ou impostos de J>ar .. 
con~ ens1uJ e pesquiSas agL·onommas, plementares, a fim de evitar grs.ves reira-, quaisquer que sejam as ::Ienomi­
padrvnizações. de pr-o_dutos, def~a . pre~uizos, tais como os que vem afli- nações sob que se apresentem; 
.samtána V€getal e anmlai de non-~ gindo ns populações ruruis do Distrito u~ que, em respeito aos p:rincipios' 
te.1ras, rmigração e colonizaçãO, O.l:fe- de Goltacazes• 
sa ctos recursos· :naturaiS, etc., e t.rans- o) - oú~ .séjaru concedidos M ASSO- consagrados na Constituiçãó, r:eja res ... 
terinct-o-.-_,a aos Estados, mediante a clacões RUr"LS. descontos de 50%-. nros tabelecida a' isenção do imposto de 

Carta de Princípios e de Recomenda- d . . · .... · v vendas e conSignações sôbre a pr~mei-... 
r...-ções aprovada pela Pnme!ra. Con- ceiebraçao. ~ _con~eruos _que pa_rnu- fréte..s _ferroviáriú.S pa_ra máquinas e ra operaçã() de venda de todos cs 

feréhcia. Rural Fluminense· tarn _cOntl'lbU1çoes fmanceu·as e fl.sca... utensillos agro-pecuâno e demais ut.t- produtos ao-ricolas· indepent1.ent,em€nte 
1 ~.zaçaa u-c Ulll&O, a exeeuçao dos ll'a- Hdades para consumo de seus associa~ "" 

:Niterói, em 11 c 12 de junho de 1955 balhos de fomento da proàução, pro.. dos, ou-e transnortem sub sua res.pon- cte seu Ciestino; . 
As Classes Rurais do Estado tio priamente ditos; , sabllidade diréta: c)· que tenha fi.e.l- eumprimento o-

Rio de Janeiro, com o propól't· b> - que seJa dado -cumprimel!to p). _ que, tendo em vista a necessl.· dispósitivo constitucional que veda () 
to de Oferecer seu concUrso às ao disposw no uem b d·o art1go 21 do dade de evitar 0 crescent.e êxodo rural, esta-belet:Unento de linlitaçõ2S ao trá-. 
autoridadea qOvernam'Jntais tla decl·etc lei ll0 •• 8.127, de 9 de .:tí.m1_cte seja restabelecido o runcion~mento fego _de .. qu~lquer nat1:1reza por weio 
tarefa comum de promot,er o de- )84-5, co!il a cna.çao de taxa.s ~uja ar- dos . Tiros d·e ouerra no lnter1o~ do d~ fn~u.~os mterestaduais ou intermu-
senvolvimento das atividade • ..- recadaçao reverta ern b<mef1c1o do- Esta. do; - . me PaiS, . _ . 
agrárias que a todos deve congre- patrimpnio das Associações Rurais; q) -que se recomende ao Congres.~o I ~) que a impos1ç~o de multas fts .. 
..gar atirm.a11t e proclamam 08 c) - que enquanto náo se p1oro.o.- Nacional a elevação para 20%. da cotn calS só~ente se _efetlve, uma ve~ cons­
sef!Íti-ntes, rinc/ ·os e recomen- ve a reforn1a bancária. com a UJ.Sta- do Imposto p_e Renda destinada. ac tata-d_a trregularida_des que não unpor .. 

J da ões· P .pt • lação do Bane<:? Rural, sejam oli:!recl- amoflro da economia dos municípios ~em em fraude ev1d_ente do contn'ou ... 
ç · · das maiores facilidades de acê!iso á brasil~iros· mte, após a concessao tle prazos para 

PrinCipias: · Oal·teira· de crédíto Agrícola e Indus- rl _ que ·selam rigorosamente cum.- ~ recolhimento das.lmportâncias con-
l _ i ordem, econômica. devera. trial do Banso do Brasil, especial... nrida-s as medida de defesa das matas, s1deradas OO?Io dev1das; 

mente aos pequenos proctutores, e as- autorizand-o-se, 0uando neces.sárlo. áS e) Q_?e o !IDP?Sto de yenda.s e !:Dn-
basear-se na iniciativa -pnvada, c"Jm .s-egwado· o redesconto pelos Ballcos As..c;ocia('ões Rurais 'l exercicios do Pc- signaçoes nao mcida. sobre as·taxas 
as limitações impostas pelJ interês- do interior, das operações r.;atlzadas der d~ Fisc·~uzat'ão da.s determinn.çõrs destinadas obrigatóriamente :peloa . 
.se. social, competindo ao F..stado su- para exclusiva ap1icaçãa na agricu!- do Códi!:w Florestal; · . ·produtJres de aguardente ao tnstttUtll ... 
plementâ-la-. cura tf na pecuária; s) _ cllle' seia recomendado ao M!r do Açucar e do Alcool, nem sObre a. 

2 - A ação oficial no fomento Oa d) - qile, enquanto permanec~r a 1 nisNrlo rta .Aç;Í"icultura ampliar .1 área. bonificação atribuida aos exportado; 
produção agropecuário deVerá exer- atual politíca cambial, reserve--se da :gst.a('§.õ Exnerlmrntal de camnos e_ res de produtos agrícolas: · 
cer-se em perfeito entendimento cot:l' uma· parte .subStancial dos ágios a pu- I t'riar NíJ~'.leos de multinlicaeão de va-~ j) que a cobrança dos tributos de· 
os ruralistas, ·através da participtt.- rados nos lailões de- divisas, a fim de 

1 
;i~dade de cana em outro~ lnurucfPics vid~ pelos ruralistas seja: feita., n<t 

.:.. çâo efetiva dos órgãos rePresentativo:~ estabelecer uma catego1·ia especial, c?,.,!\vieiro~ dn p,c;ta.do do Rfo. tocante à época do recolhunento. de 
legais da classe Y'O ·seu planejamento de valôr corréspondente ao da pari- rr _ ·Aõ Pocler Pú!Jl!co Esta.ô:ualj forma a atende~ ás peculiaridades das 
e execução, úni~o- meio de fazê~lo dade estabelecida pelo Fundo Mone .. Fluminense: . lavouras das diferentes zonas eco-no .. 
corresponder às necessidades colett-- tário Internacional, para a qui.sição, I .- .Associativismo rural. . . micas ... do Estado; ·. · 
vas e dar~Ihes a indispensável con- no exterior, .de- materiais clasificados a} _ oue s-e promova. na secre~arH!.( · UI - Crédito rural: · 
tinuidade. pelo Ministério "de Agricultura como :le AÇn-icultnra, rnd1~stria e Comércio. 1 a) que seja desenvolvido o sistema. 

3 - A solução para o prQblerna indispensáveis á produção runl; 1 a cri~ãa de um "Con,--e1ho If.stnduall de empréstimo agrtcolas estabelecido 
da melhoriá das condições de vida s) - quEt, o p:..ojeto da lei criando o de Fomento Ap;ro-P~cuário", mt~~a- pela lei n.0 1.498, de 18 rtemaio de 
do povo, ~everã ser encontrada nu "Serviço social Rural", em curso .no do por. técnicos daouela Secre~at'Ia .e 1952, regularizando .. se o recolhimen .. 
prop.orcionamento de adequados mews Congte::so Nacional, assegure üS r-las.. p-Or reprf>~ntant.es dRs classes ru::us to de 1% da tece.ita pública _para a 
para 0 resenvolvimento quántitativo e ses rurais a direçáo dos mesmo, con- elPitos rot:!las re.~t)~ct.\vas Associeço~s, oonstitUição do <~Fundo de Crêdlto 
qualitativo da produção em elev,.clo-!5 soante à que ocorre cqm institllições cabendo-lhe o u1aneiamento ria açao Rui'aD • · 
índices de eficiência. congêneres do comércio e da indús- !lOVPtn~'~ment'f'l nc dPSenvolvimen~.o ~a b) qÜe o Banco do Estado do Rio 

4 _neve-se caminhar -para a !Jro.s- tria (SESC e SESI); nrodll"~O evitando-se a descon+,mui~ de Janeiro S. A. estabeleça convê· 
crição do tabelamento das utilidade:, f) - que seja dilige~ciada a apro.. dAd~ ria • ma.::m::t com decorr~n_cin de nlos com os órgãos- feders.is compe· 
e paar a nxa~ãQ dos pre.~os nünimos vação do proje~ de fel ~m cw·so .no n-'<'riódlnf!.<~ suhstitlTl"?\s do.c;_ dm.r•ente.:= tentes, de inodo a possibilitar o redes4 

dos produtos agro-pecuários, como Congresso NaCio_nal, destmado_ a ~e- dP.~.e órgfin ela nd_T)1'nl·"!rar.~o ~ub1lca, conto de empréstimo à proquçãO·Jlgra .. 
meio ~e n.t>nwali"Z.ay~~ d-a. J)tü<l\.V;,â<l guiar a concessao de subvençoes Ie- b) _ {1~ n a.ssJ.<~tPPcla t~crnca per· pecuária ' promova a reforma de s~u 
e mníveiS compatíveis coro as neces- d~!ais ordinárias áS Asso_eiaçõ!s Ru- · m~nPnte MS 1·wrfldor~~ ~ crhdtwe-s. no re~ulam~nto a firo de. oter~cer faci• 
sidades do consumo. - raiS, .f~zendo .. se ~ distnbuiçao dos Interior da 'P.~t}do. seJa · nro~P.~'l'Pda !idades de prazo e reforma ele obriga .. 

5 - Constituem fatores bâsicos pa· benef~clos proporcronalmep.te á.S po- ~n'IY! a Ml!'th~"ra~~<t dfJS A~ocl~c.,a.es F.~: ções assumidas pelos ruralistas e in.! 
ra o aumento da produção rural, n· puiaçoes rurais ·abrangrdas pelas rats. detP-rmi-nando-s:e P. ext.n~. a'l rL~ tale 'agências em todos os municiplos 

C
onc"""ão de cre'ditos especializado .a mesmas; · . . ~tur~i~ nist:rit.os Aº"ro-Pecu~rros e 0 fluminenses; · ,..,., g) - que o Banco Nacwnal de Cre- anroveit.amento dt:! seu!'! servrrl<lres u?-~ . 

prazo longo e.juros baixos, o funcio~ dito cooperativo conceda prioridade \ra atuar?m mnt-11 Ál"lllela.s ent.id!ldt:!s; · c) que obtenham a-s Cí:!Operativaa 
namento do seguro agrário, a melho- para operações com co.operativas de ~) _que. ·P.m face· do<:: f'_"~CcelPnte~ re- de crédito· ag:ricola. prioridade n_as -, 
ria dos transportes e a redução do~ crédito ou Hgádas con1 a produção. 1=-ultadns nbt.ldo.<:~. ieia int.~nsific~tda a operações de "Fundo cte Crécllto ' 
tributos que gravam diretamente, na agro~pecuárja, obedecend-o a 11m cri- revP.nr!a. de material a.'5rfcola e 6-e Ee- Agrícola"; 
fonte, os produtos rurais. tério de distribuição de recursos, cor- i nrodPt::lre..c; constgnndM 3_s As-soda<'oes IV Produ,.,ão veo::retal·. 

6 - Impõe-se ampla reforma na- es~ respondente aos orçamentos ·estadu- P.urai~. bem- como !'leiam ma_lotados (}S - ~ "' · 
trutura administrativa dos serviço.s ais de· cada unidade federada; desr.ont!lc; a pst.fl.c; feitM -nelo peparta~ a> que, sendo a abundância de S>J• • 
públicos, atendendo~se ·a que o baixa h) ...... qu enquanto não for elabo- menta r'l··"'! p..,_.,i~tência EconômiCa à La~ mentes e mudas selecionadas fawr­
rtndimento da máquina estatA.l cons~ rado 0 pla~o geral de utilização elas troura . (DA.EL)_; . . . ; ~co~testâvel · ~ara. o a~.ento .. "Jil3n .. 
titui importante fator no depaupe~ águas do ri-o Paraíba. capaz .je ··es- d> que, a- e}Cemplo do que su-:-:ede 1 tltahvo e qualltatlvo dap~oduça9,_ tal 

--~menta :nacional. guardar os legítimos· interêsses d. as com . as coopera.tivas. seja r. econh~- \objeto ~eja alcança~o J:!ela Secretar~a 
,. - A reforma agrária, ct:~mp:t:en.· populações ribeirinhas, sejam SlJS"' cido· à<:: Associaróes Rurais o· dlre1~o üe A.gy;..cultu:ra, }ndu.~tna "',· CGmé-rv1.~ 

dendo a instituição dos dispositivos pensas as co"nceçõas deferidas pai""a à. isenr.ão do imoosto de vendr~s e c·m- com. a celebraçao de con;ratos com 
de protecão ao traba1ho no campo, o a exploração de energia elétrica, c:i!mações em ·tôdas as operaçõ_es rea~ partlC_ula.,_res, de .Pteferêncla. ,oom ~' 
. acesso à~ propriedade da terra e ou- cuje.s obr~ ainda não tenham sido Uzadas exclusiVamente com seus RS· ASS·S-Ciaçoes RuraiS, p~ra a- mstalaçao 
tro..s. medidas correlatas reconhecJdll- iniciadas; saciados e aue a lei estadual 00~1~a- de. campos .de ,;nultlplica,ção 1e ~e ... 
roente um imperativo da. evolução so- 1) - que seja executado, com a ~raõ.ora desse principio henefl_Cief mentes .e m_ud~ ' fi:S~~gurada aú Ga .. 
cia.l - deverâ ser aplicada com a possível brevidade, 0 plano Na~ional i;ambéw, as. transacões anteriores à vêrno .f~scahzaçao tecmca perma.net:te 
1ndtsneruável prudência e .sempre após de Abastecimento elaborado pela sua vtcrência e cujo imposto ainda, não e aqUisição da . safra ~a.ra postenor 
audiência das partes i.nteressadaf?~ c.o.F.A.P., que p~rn1fUrá .ás ca .. bouve; sido pago~ . ~ revenda ao~; ~gncultores ~n!:'Cressados; 
atendendo às condições especificas da operativas e Associa.çOfs ~.uraiS atufl- · . ~ , . b) "que tdentica pro~rdenc_ia._ sej_a. 
vida rural e à. diversidade do n1eio rem diretamente no abastecimento dos e) que o es·.iJ?Ulo oficial à tunda- .ado~da. para a. vroduça,.a. de ~udas 
brasileiro, para aue não imp!!aue em grandes centros consumidores; cã9 ~~ _cç>!)pera~lv~~. especlalt;nent.c as f~lt.lf~ra::;, d_edicando-se os !1-órtgs 
graves perturbacões econômicas. . j) - que o Mlnistérlo da Agricu1tH"" de m·ed1to e de produç.~o. s~J~t ~coz:.t- oflciaJ.s. esepe1ain:ente . à . orgam~a'fao 

8 
A política cambial deverá ra. _ i.nstale no te~iritório do Estado do 

1 

oo.nha.do . de· p. ermanen~e fJscal1zaça<? de pomares matriZes d-e produttr~dade 
t de; no equníbri~ de. nagamentos "à.io de Janeiro.uma ~ta-ção de Gené~ 'de seu fvnchnamebto, a fim de ·se-I comprovada para o fornecimento ele 

a en e terior e remunerâr compen-· tica e Melhoramento de ForrageirRS •. rem evitado~ ç.esvirtuamentos .res~on- material· de enxertia- aos vi~eiristt;ts 
com 0 xnte a rodutão ~o::rrr{'da de com: o ob1~tivo de promover a ~ria~ãn "fáveis Pelo desconceito do sistern'a: contratantes;. . · • 
sadoram:o R.lê "P de conceder maio- de novas variedades. 1Iriportn.çã<l, e::t.. f) flUe, em vlrtude da '_.legislação . C) que seja aumentado o núm.et:o 
exnoJ{:çanÚJmd~es à imp'"lrtaq!ia d~s 't')ortação e melhorarnentq_ de forragei .. em. Vl!:l'or· considerar a Feàera:ção1 dDs de' ·viveiros de café organizados em. 
re~. no ' árias· ao trabalho da ras nacionais e ali.ení~eas; Associacões Hnrais -·do Estado. do Rio regime de coOperação com oa ~afel.~ 
utalldades · necess '· · 1) -·que .seja ·elat_orada- let·~nmple~ P._ suas finalidades como ót•irão dé co- cultores; em faCe .dos ej(celentes re~ 
terra· " lh ia das. condicõeS de mentar ao·disws_to 110 ar_tig? .2~ .d'J ES:- hl:õrã"cãó doR '()Üderes públicos,- qejam j sultados oferecidos e -da crescente pro-

9 - .n."'"' me ardo .. am..w- lride~ ... tatuto da Lavoura. Canav1e1ra, atri .. reguladas definitivamente em lef as ·cura de mudas; · · 
vtds do uomem '"' y... · · 
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· · aT que não· sejain ínteiToinpidos ~os 
trabalhos de experimentação ·cte val'le ... 
dades vegetais de produtividade no 
eJttrangeiro ou em outras regiôe.s da 
País, em curso na Fazenda Ex.peri~ 
mental de Italva, e seja dado prosse· 
guimento ao plano que estabelec..-eu a 
transformaÇão daquele próprio esta· 
dual no futuro Instituto Agronômico 
Fluminense; · 

e) que O govêrno estadual tenhn. em 
Yista o aproVeitamento agrícola das 
terras da Baixada Fluminense, atra~ 
vé.s de convênios com os órgãos· f e· 
derais rêlacionados com .o problema 
e do incentivo ás cUlturas de rendi­
mento comprovado naquele mei<J, a. 
exemplo do que realiza com a atuação 
do serviço da Cultura do ·Arroz; 

j) que se desenvolva o combate às 
doenças e pragas vegetais, notada­
mente à. broca do café, medlant,:,~ a 
manutenção de equipes para pulvtri­

. zação, inclusive com equipamento ae­
ronautico, cobrando apenas o custo 
dos serViços prestados; 

g) que .sejam completadas as obras 
rios criados pelo Ministéx-io da Agl'i­
de instalações dos Portos Agro-Pecuã.­
cultu.ra e sua administraQã.o ·seja en­
tregue a .Secretaria de Agricultura ou 
as Associações Rurais, mMiante ccn­

.vênios; 

·reflorestadas artificialinerl.tê s"êja ·eX-­
tendida as florestas naturais, :::amo 
meio .de ser estimulada a conservação 
das pequenas reserva.s ainda exis-
tentes; .. · · 

b) que. sejam organizadas, viveiros 
florestais em regime de coopomção, 
nas propri-edades de particulares -qUe 
se · disponham a realizar plantações 
superiores a 10.000 mudas;· · 

cJ que o Estado· estabeleça com""é­
nios com. as Prefeituras l\iunicipais 
e as Associações Rurais para a ins­
talação de hortos florestais destina­
dos a diStribuição demUdas a bu..xo· 
preço; _ 

dJ que o Estado delegue podeies 
as Associações. Rurais para fiscaiila· 
rem a aplicação .das leis que prote­
gem os recursoS naturais fluminenses 
públicos ou particulares; 

e) que sejam aproveitada,s as tf.t.r­
ras devolutas pertencentes ao patri· 
mônio ~estadual · nos municípios de 
Para.tf •. Santa Maria Madalena, e. em 
outras zonas de recursos florestais" 
nas mesmas condições, para a insta· 
lação de Parques Florestais destina­
dos a pieservação da. flora e da' 
fauna; - · 

f) que o principi9· contido no artigo 
s.o da Constituição Federal Seja con· 
substanciado em lei Estadual pela, qual 
se proiba a derrubada de matas sem 

V -} Mecanização Agl"ieola: o 'indispensável reflorestamento ou 
a) que· sejam, instalados,. pela Se· artificial sempre que a âÍ'ea !lores­

eretaria · de Agricultura, Indústria e tada. for inferior a 25% do total da 
Comércio, postes de mecanização propriedade rural; 
agrícola, aparelhados especialmente g) que seja constituido um ~rpo 
para dest<Jcamento, aração, irrigaç~. de ·guardas uniformizados, com um 
etc., mediante contratos, bem como minimo de um representante em .cada 
para o funcionamento de cursos de municipio, para fiscalização perma~ 
tratoristas e a prestação de assistên- nente da execução . dos Códigos Flo­
.cia mecânica ao maquináno de pro- re~al e üe Caça.. e ~e~ca, mantidoo 
priedade particular; t~IS ~guardas a dtspostrao das A.sso-

b) que as máquinas ag1·ícolas e os ; omçoes Rurais; 
veiculas comprados pelos agricultores VIII - Combate a formiga: 
por intermédio do Departamento c.ie - · · 
Assistência·· Econômica a.· ~avoura a) . que sejam criadas turmas vo-
. (DAEL) possam ser pagos parcela- lanteS decombates a sauva e outras 
damente~ de acôrdo com a impoftlln- e~pécies de forriil~a, pata demonstra­
ela econômica de sua.-· utltzação e a ç~ a ser~m reallZad~ em cocentra­
-capacidade financeira do adquirente· çao ruralistas promovidas pelas ·As-

c) que· gozem da iS~fl;Çáo do paga.: sociações Rur~is; .. 
menta do imposto delicença de veí-1 b) que se mtellSlflQUe a revenda, 
cuJos ~s tratores e Seu~ reboques, pelo custo, d~ máquinas par~ o com­
quando utiliZados exclusivamente em bate a fotrmga e de formicidas; 
trabalhos denatureza agrícola; ! · ·c) que os estab~lecimentos porte.'l-

cn que sejam çe_didas por emprCs- i cent.es .a Secreta;r1~ de Agricultura, 
-timq, _ás Associações .RuraiS, máqui- Indusp:~~ e Comercio organizem. cur-' 
nas_ e utensillos agrícolas para tuili- sos prahcos para matadores ~e for­
zaçao nas propriedades rurais de seus mlgas, com hospedagem gratwtn. _pa-
associados· ra trabalhadores rurais; · 

' . à) que sejam estabelecidoS convê-
VI - Solos e adubos: nios com as Associações Rurais para 

a) que seJam completados os t.ra- a organização dQ oombate as formi-
balhos de levantamento ela. carta de gas; · 
sólos do Est.ãdo, tendo-se em 'lista a IX - Armazenamento da produção: 
necessidade deserem conhecidas as a) que se ·obtenha a inclll3&o do Es-
exigênclas de melhor uso da ·t.erra e ta.do do Rio no plano Nacional de 
de apicação de adubos e corretivos; construção desilos, armazens e frigo­
.E." L. de mercadorias para revenda rificos ou providencie 0 govêrno t-.ar.a-

b) Q.ue na. consignação pelo D. A. dua~ a sua. instalação por outros meios 
as Associações Rurais, Sejam Concedi- at~ndendo-.se a que a inexistência do 

•· das condições mals favoráveis aos aramazenrunento dos produtos, além 
' - ad~bos! com o objetivo· de despertar de importar em elevados prejUiZos, é 

ma1or mteresse por parte dos agricul- responsável pela impraticabilldade da 
tiores na prâtca da adubação; conceçã.o dos créditos facilitados pela 

c) ·que o govêrno estadual,· como Comissão de Finanças da Produção; 
insentivo a. correção de sólos, inicie a a) que sejam estabelecidos con-vê­
instaia.ção de_ mo1nhos para aprovei- n.Ws entre os. poderes Públloos e as 
tametno de jazidas de cálcarlos loca;. Associações Rurais, a fhn de que esta.& 
ltzadas no territo~lo fluminense· e es· possam construir· armazens e .frlga.rl­
t~Ule a tniclalva privada nesse par- ncos com a.s maiS modernas 1Ilstala­
ticula.r, dando· lhe isenção e. subsidio ções, inclusivede beneficio, classifl-
isual ao valor do transporte· ã d od tos f 1 d) que os técnicos da Secretaria de caç o e exporgo epr u agr co as; 
Agricultura, Indústria e Comércio X - Produção animai: 
promovam em propriedades particu- a) que D.a aquisição, pelo govêrno, 
lares, por conta do Estado óu em de reprodutores para revenda ou ins­
regime de coopera.Ção, mas sempre taiação . depostos de monta provlsó­
como propósito ctepermitir a visita- rios, seja etn\.igualdade de condiç{)es. 
ção Pública, trabalhos demonstrativos· concedida. prioridade aos ex-emplares 
das vantagens dos processo-s de adu- criadOs no Estado por fazendeiros re­
bação, irrigação, e drenagem, de for- Indúst-ria e comércio; 
ma 'a que haja sempre e no mínimo gi.strados na Secretaria de Agricultura 
tJ?ltl, demonstração em cada munici· b) que seja' adotada como norma a 
PlO; obrigatoriedade do financiamento aos 

VII - Reew·sos naturais: criadores que adquiram reprodutol'es 
nas exposições de pecuária; . 

· a) qu ae isenção depagarueuto do c) que se · intensüiqti.e a revenda, 
lplpost.o territor1al concedida á.s-~reas pelo custo, de produt9s veterin4rlos 

pa~a o combate as aoéln;as e cndemins -Cretaí-ia de Agrlcultu~a. Inctústfi_o. e 
dos animais; comércio; 

.d> ·qUe a SeCretaria de Agr1Cultura1 XII - Diversos assuntos: 
Indústria e Comércio estabeleçà con~ a) que :::e promova a criação de um 
venio.s ·com' as~ so~iedades de registros. Departamento Estadual. com a indis· 
gen€alógicos para efeito de assumir pensável autonomia administrativa c 
tais encargÔ5 no t€rritório E.stactual; · financeira e de direção colegiada com. 
, e) que, sob ·fiscalização ofiCial seja representa-ção pàritária da, classe tu~ 
instituido no Estado Um serviÇo· de ral, a cujo encargo serão confiadas as 
contrôle leiteiro: · terras pertencentes ao Estado, situa-

/) que ,sé promova ampla -campanha. das nas zonas rurais,. para a sua co .... 
em favor da Ptodução da alimentaçã3 Ionização ou explora-ção por coop:!­
animal co~ os recursos das próp~·ias· rativas de trabalho em comum; 
fazendas, através da. distribuição, a à) que se concedem favores espe­
hai.Xo preço, de ·sementeS e mudas úe ciais, inclw:ive isençü.o tributária, ca­
forrageiras, se ·d_ivulgue instruções só- . paz .de estimular a instalação, no ter­
bre a composição cientifica de 1·açõ·~s ritório fluminense, de indústrias que 
se_ conclua, as obras do Pôsto de Agrós- tellham por J;aSe o aproveitamento 
OOlogia localizado' no municipio de Re- imediato ou a transformação de pro· 
zende e se _instala "Campo.s de multi- dutos agrícolas; 
plicação de forragêiras" em diversas C) que se providencia a extinção da 
regiões do Estado, com a cooperaçãO comissão EStadual para o Comércio 
das Associações Rurais; , Industrialização do Leite (C.E.C.I.L., 

g) que se iristalou par conta do go- e a transferência de seu patrimônio 
vêrno, ou em colaboração com as As- para um aentidade central que venha 
sociações Rurais e cooperativas fá- a congregar ns cooperativas de laticf­
bricas de raçõ€!3 balanceada-s, ' nios da região abastecedora da ca .. 

h) que a distribuição de resíduos pita! do Estado, dando·se,. assim, 
de trigo "in natura•• se· faça exclu- cumprimento aos objetivos do govér· 
sivamente por internlédio das Asso- no quando da criação daquele órgão; 
siações Rurais, de acôrdo com crité· d) que. o Govêrn~ Estadual, fiador 
rios racionalmente escolhidos e pilbll-· do fmanCiamento feito pelo Banco do 
c~mente con..~ecidos, atendendo-se à Brasil à comLSS~o EXecutiva dos Pro .. 
Circunstância de serem as únicas ins.. ~utos de Ma?dwca, renove ao Ins­
tituições cujos quadros sociais abran-1 t1tu~ do Açucar. e do Alcool a su­
jem, sem distinção, tt.dos os ·ramos .

1 
gestao do aprove1~amento das .. uzm:-s 

das atividades agrárias e de serem d~ ~J~ool de m~n.diO<:_a de Macae € sao 
passíveis âe alcançar legalmente de·IF'ldells. para diStllaçao d~ agu~rdente, 
lega-ção do PDder Público. . aproveltantlo:se as demat_s uzmas em 

i) que o "FUndo de crédito Rural'' I zonas notõrta~ente -cult1v~dor~ de 
tambem seja . ~tili~ado no financia- mandi.o_ca, especmlmente ~ao Joao da. 
mento àS AssoClaçoes Rurais que de- Barra, . . 
sejarem adquirir reprodutores para e? que a secretaria. de Saúde, com-o 
revenda a· criadQres· 'valioso concurso ao aumento da pro-

Xl - Ensino rúral: · ) dução, f~ç_a inst~l~r nas zonas rur~ 
a) que s~jam mantidas e desen- ambulatóriOS med1cos, para uso · dós 

voi_vi~as as exposições agricolas e pe- lavrad~res, suas fanulias, 'e depen .. 
cuanas, em face da sua influência dentes, • 
no melhoramento da produção· . f) que o gov~rno do Eit~do ~rans­
-c) 1 -· que se Promova a 'fol'ma- fira, po~ doaçao, a<? l_!atnmôruo da 

-çao de professoras especializadas pa- Fe~eraçao das AsSoc~açoes Rurais, ~ 
ra p ensino nas escolas de alfabeti~ açoes_ _da comp~nh1a de Expa_nsao 
·zaçao das zonas rurais, coricedendo- E;eonom1ca Flwmnense que posull', a 
se· lhes preferência ·no preenchiroen- fim d.e . que essa emprêsa poss~ 1?-e ... 
to das vagas que alí ocorrem; 2 ·- que ll~o.l:' ~tender aos elevados. O~Je_t1vos 
às professoras· em exercicio nas i!S- collinaâos qu.ando de sua const1tU1çã<?;. 
colas de alfabetiza-ção das zonas ru- . O) que se;am am~aràdas e prest~­
ra!s seja concedida Uma gratific?.ção g1a~as pelo po~er Publico as org.an~­
mmim~ de 20% sôbfe os vencimento- za-çoes cooper.ativi.Sta.s, por con!ititUI· 
tos do cargo· rem fórmula 1deal para a soluçao dos 

d) que o 'ensino 'técnico em r. u problemas -de ordem econômica da 
médio para filhos de lavradores ~cla produção rur.al; 
decisiva -influência que exerce~a. na . h); que seJam concedi?as àS Asso­
elevação do padrão de vída de nossas Cift9o.es Rurais cotas '!_e cunento e ma· 
populações rurais mere-ça t:special teriais para construçoes agrícolas, tal 
atençã?_ .. do . govêr~o estadual, com a como _ocorre rel.ativamente às P~e~f.!­
consequente melhoria do aparelha· turas e obedecido o m~mo crlteno 
menta do Aprendizado . AgricQla de de_ despacho e revenda; 
Conc-eição de Maeabu e a construção . ~~ que o .Estado pague ~s munic~-­
de, .pelo menos, mais dois estabeleci- C1p1os, em reco~himentoa d1r~tos fel­
mentes pré·vocacionais no centro e tos pelas exatonas, os dUodéCimos que 
no norte do Estado, sêmelhantes ao lhes são por êJe. anualm€nte devidos, 
que funciona no município de Barra tendo par base o ~ontant~ da cota. 
do Plrai · apurada no .exercic1o antenor e qul .. 

e) quê além ·das publicações perió- tando de uma Só vez a diferença a 
dicas nantidas pela secretaria de _maior pOr ventura.. encontrada; 
Agricultura, Indústria e comércio se- .1) _que, em face da crescente inuU­
jam editadas monografia para 8' di- li.ZaÇao das te~s agricultá"feis da 
VU]gação de métodos modernos de pro- zona rural pelos loteamentos. o go .. 
dução agro-pecuária· vêrno do EStado O'bã:erve o maior ri· 

• f)· que o Ditado 'promova. a· mais gor no. cwnprimen~ da lei estadual. 
ampla divulgação semanal dos ·preços que eXIge a .audiência prévia da se­
dos produtos agro-pecuários em vi- cretarta .de .Agri~tura ,para aprova­
gor no. Distrito Federal, São pauJo, ção daa plantas referentes àquell'S lo­
no Estado e nas tdncipais ,praças do teamentos. 
Pllls; ' 111 - AO poder Público Muni- • 

g) q_ue o govêrno do m;tado; em . clpal:. 
conjunto com o Ministério da A ·1- a) que o movunento nssoclatlvista, 
cultura e a municipalidade de c~- rural, . por apresent.ar características 
pos, adote urgentes. providências no essencialmente mumcipalistas. e con· 
sentido de ser restabelecido 0 funclo· CCJ:nrer para o desenvolvim~nto econô .. 
namento da. m;cola de Agricultura e nuc<? e social das regiões localizadas 
veterinária de campos· no mterior, deva ser prestigiado (! 

' amparado por tôdas as prefeituras· 
h) que sejam criados clubes agri~ b) que sejam abOlidas as tributa ... 

colas em tOdas as escolas de alfabe- ções munlclpçais que incidam· direta .. 
tização localizadas nas regiões rurais mente sõbre os produtos rurais na 
visando o ensino -técnico pré-vocacio~ sua fonte· e à8 qUe difit:ultem sob 
nal e a distribuição da merenda· es· qualquer título, a sua livre circuÚt-ção· 
colar; C) que na" aplicação d-os recursoS 

i) que, mensalmente, .sejam reaU- o~çamentários destinados aos muntcf.. 1 

zadas nas sedes das AssociaÇÕes Ru- pios por fôrça dos arts. 15 (§§ 2 o e 
rais, palestras sõbre assuntos agro· 4.0 ) e 20 da constituição Federal 'se .. 
ueouários a cargo dos t~:ooo. da eec J• concedida absoluta prioridade na•. 
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ra oa or::erviços· de natureza estrita-~ e qW.nhentos mil cruzeiros, para pa- exigia Instalações sempre e se~;npre 
mentf, rural· gamento da subvenção à Faculdade mais amplas, ricas e z.c;tquadas ao en-

d) que, c'omo colaboração à. cam- de Filosofia, Ciências e Letras de São sino profissional sup?rior, só então é 
pallha de reflorestamento,· seja rea-~ Bento, da Pontificia Universidad·e que o Govêrno do E:stado de Pernam­
lizada pelas Prefeituras a distribUl- catól!ca de São Paulo; tendo parecer buco achou por bem entrnr IJUrn acôr­
ção, a baixo preço, de mudas, com a favorável da comissão de Finanças, do e adquirir aquêle. acêrvo de tantos 
mstalaçâo de um horto florestal em sob n.o 677,.de 1955. anos 00 trabalho e.canceiras dos 1mon-
cada município flumillense; 5 -Discussão única do Projeto de ges•b-eneditinos sediados .no·Brasil. 

e) que sejam. construidos Merca- Lei da. Câmara n. o 56, de 1955, que ·Essa escola transformou-se, então, na 
dos MUnicipais ou reservadas áreas autoriza o Poder Executivo a abrir, Escola de ·Agronomia do Estado de l'er­
nos existentes, para que as Asso_cia- peiÓ Mínistérío . da Saúde, o crédito nambuoo. 
ções Rurats e cooperativas promovam especial de Cr$ 575.790,40,' destinado Localizava-se, como disse, numa pro­
a venda dos produt. os agro-pecuános I ao pagamento de alugueis devidos ao Prieda.de rural, longe da cidade do Re· 
de .seus associados; Clube de Engenharia; tendo· parecer cife. Por êsse tempo, e nêsse ensejo, o 

/) que as Prefeituras MunicipaiS favorável "da Comissão de Finanças, professorado era um dos problemas que 
contribuam com 1% das suas_ receitas 1 sob n.o 678 "de 1~55. mais dificultavam o funcionamento 
para a .constituição do ••Fundo de '· ~ • efit conjunto da Escola de Agro'nom~a 
crédito Rural" de que trata a lei es- · Encerra-se .._a Sessao as 16 ho- com a Escola de Veterinária e, por 
tadual n.o 1.498, de 18 de maiô de ras e 50 minutos. lSso só· nesse período, esta última dei~ 
1952; - xou · de funcionar. 

g) que se recomende ao poder Pú- DISCURSO PRONUNCIADO PELO Para que à Escola de Agronomia 
b}lco Munjcipal a revisão,· com a co- ~ SENHOR SENADOR APOLôNIO pudesse pautar suas normas e prozra-
laboração das Associações Rurais, das SALES NA SESSAO DO DIA 17 DE mas· dentro dã.s exigências sempre 
t-axas ou impost<ls. que recaem .sôbre JUNHO DE 1gss. · crescentes do ensino superior - exl-
a propriedade rural, quando Sõbre a gências justificáveis. diga-se de passa-
mesma incidam taxas ou impostos te- O SR. APOLON10 SALÉS: gem - foi necessária sua transferên:-
derais ou estaduais; _ Sr. PreSidente, fol hoje aprovado cia para uma propriedade rural, de 

h) que se recomende ao Poder Pú- na." ordem do dia, em primeiro lugar .. 0 cêrca de 500 hectares, nas proximida· 
blico Municipal destine 20% do au .. ProJ"eto de Lei da Câmara n.o 67, de des da cidade do Recife. A e-scola, mes­
xilio concedido pela União ao MUni· . d . U . 'd mo do Estado, não teria-recursos para 
cípio (impôsto de renda) às .Associa.;. 19-55, que fe eraliZa a mverSl ade manter, em pleno interior, o professo-
ções Rurats dos respectivos lllunicí· Rural de Pernambuco. O Senado tal· rado exigido pela lei. 
pias. . ' vez tenha reparado que, por ocasião Por essa énoca era eu secretário da 

Durante o discurso do, sr. Paulo da votação; -'eu não me encontrava Agricultura do EStado de Pernambuco. 
Fernandes, 0 sr. Nereu Ramos dei· TJresente. A verdade é que estava na· od assl 1 Casa, mas ausentet:.me do recinto P em, m, os meus nobres co egas xa- a cadeira da. prisidência, QUe é t átt avaliar a emoção com que dei os lJas­
oc~pada pelo sr. Gomes .de Oliveira. porque,· se_ndo/. ca edr 00 nessa es .. sos necessários para que a instituição 

cola não queria votar para não o 
0 SR. PRESIDENTE: fazei- possivelmente -em causa pl'ópria., não morresse e a· Escola de Agronomia 

Nesta hora, porém, ·sinto-me no de- viesse para a localidade em que hoje 
Tem a palavra o nobre senador Co- ver de, congratular-me pela aprovação se encontra, adaptando ao seu funcio-

O SR. APOLONIO SALES - Nã!ll,. 
era póssív~l. entretanto, prosseguirmos ;. 
.sem acorâpanhar. no mesmo pa..Sso, ne: 
me.srno ritmo e oom. a mesma -celeri• 
da de, ·as conquistas técnicas agronO. 
micas · que o pais, hoje, exige presen• 
tes num centro de ensino superior. 

O padrão da Universidade Rural 
Brasileira, deveria ser segUido não s6 
por Pernambuco como pelas outrai 
regiões do nordeste e de todo· o país. 

Lembro-me de que, quando visitei o 
EstadO do Rio Grande do sul, de oue 
sou hoje, com muito prazer cidadã(J 
honorário J fiquei sensibilisado, emo· 
cionado. na cidade de Pelotas, ao vtsl.• 
tar a: Esco!a de· Attricultura. nioneira' 
do país, Escola Eliseu Maciel." criada 
por uin ·grande _gaúcho da zona rural 
daquele municfnio. Transformei essa 
escola. municipal em federal e. ao me.s• 
mo tempo, llquei-a ao Instituto Arro•. 
nôinico do Rio Grande do Sul nor · 
mim fundado e hoje . ali, floresCen~e. 
Em um conjunto de ensino e pesquizas 
que honra os foros da civiUzação bra ... 
sileira. 

Desejaria fazer o mesmo_ em Per· 
nambuco. Agora que o Cong-res..~ Na.i. 
cional votou oor unanimldltde Pro-iet.<l 
como êsse, não nosso ·ocUltar minha: 
emoção, minha alegria, m>eu regoziio, 
oor ver que programa de.ssa naturezs 
vai 'adiante. não. sbmente com o em• 
uenho daquêles aue nascer~m em 'Per• 
namhuco. mas com o anôio e anlaU• 
o;os da substância mais lídima rla 1'e• 
'lresentacão do pafs, - o Senado ll'e• 
dera!. (Muito bem; muito bem. Pal• 
mas). ' · 

lm-bra Bueno. - · . ê t P j to d L i ois . 8 con namento um dos melhores prédios da 
d s e ro e e e • P assim e - capital do· Estado e transformando 1----------------• 

PRO- cretizará o programa traçado, há tan.. suas instalações numa das melhores 
SERA tos anos, para uma escola de agrono-· do ensino agrícola rural brasileir<J. 

inia, organizada por um grande esot- Sr. Presiderite, comO agrônomo e 
tito voltado para os interêsses da Pâ· técnico dedicado à experimentação e 

O SR. COIMBRA BUENO 
NUNCIA DISCURSO QUE 
i'UBLICADO ·DEPOIS. 

Concurso para Motoristas 
INSTRUÇõES 

O SR. PRESIDENTE: 
Ninguem mais pedindo . a palavra., 

vou encerar a sessão, designo para a 
õe·:aroanhã a seguinte 

trla. · u d d cld d f · Data. da· realização das provas: dias 
A Escola superior de Agricultura de ao ensmo - q e es e a-mo a e, 01 27 de junho de 1955, às 10 horas da.· 

Pernambuco data <lo ano de 1912. Foi o apanágio da minha ;vida - com· manhã. 
fundada pOr um prelado beneditino, b. -preendi que não se· pode separar o 

dr Ros · d d d Sã" ensino da experimentação. tndiSpen.. LoCal: Palácio Monr'!e, 1.0 andar. 
Pe o er_ monge a or em e o sável era que" as duaS ·atividades ficas- 1 -:::- A prova de habilitação consls• ORDEM DO DIA Bento, onde ingressara clepols de con- , tirá :J 
clufdos '.seus estudos universitários. sem conjugadas. NAo .se: compreendia· Qu' a•·o operaçoe· s. 

1 - Discussão única do Pr()jeto de Chegado ao Brasil ainda moço, com- mais- um professor doutrinando de sô~ w. 
Lei da Câmara n. 0 30, de-1954, que nreendeu que, num pais agrícola como bre uma cátedra,·apenas oom algarls· a) 'adição: prova dos noves. 
concede a. pensão especial de .· .. ~ .. ;á nosso, impunha-se a.-disseminacão mos;'era necessário fazer demonstra- b) ·subtração. 
Cr$ 2.000,00 ao engenheiro civíl' Raí- do ensino rural, que se deveria reau .. ções, não S6 com aparelhOs' de Iabora- c)d)Dlul~viscaa_oç.ãõ. 
mundo Pereira da Silva; .tendo Pare- zar. realmerite no ambiente rural bra- tório, mas investigando, experimentan- Ul 

cer favorável da' Comissão de Finan· sileiro. · do no campo e nas oficinas. A profes-
ra.8~ sob n.o: 708, de 195~: A.Escola de Agronomia fundada· nor sor levaria ao al~no em pr!metra mãÇt Português 

BJ ditada de 20 Unhas. , 
b) ~ anotação de recados até 

nhas.' 
s u-

2 - Discussão única· do Projeto de D. Pedro Roser; situou-se de inicio. as suas e.xperiêll:cias e. depo1s, f~zendo­
Lei da Câmara nl 0 84," de 1954; .Q.ue numa propriedade agrfcola, antigo en~ os depositã.ri~ das suas desc~bertas, 
concede isenção de direitos de im- s:enho de açúcar, conservando, dentro dos seu~ anseios das suas inqweta~es 
portação à Prefeitura Municipal de daquele. :Panorama de escola . nltida- e curiosidades! recobraria. ~lento para 
São Pedro do· sul, ·Estado do "Rio mente rural, tôdas as tradiÇÕes da vida maior. dedicaçao ao magistério aposto- 2 - A prova de pratica de direçãl) 
Grande do sul, ·para importação de campesina. da vida do plantador de lar·- . . . - constará. de: . 
uma. "'caterpillar"~ .tendo pareceres~ cana~de·PernambuCo, Assim. teve a ~~m fo~ que uni o Instituto Agro- a)! transporte de um bairro _para 
da· comissão de Economia, sob núme- "'E'.scola de Agronomia seus primórdios. nômicq ~e Pernambuco - obra mert .. outro e para o centro da ·cidade, de• 
ro 673, de 1955, favorável; e da co .. concomitantemente. tal criada pela tórla, criada pelo, então .. Governador vendo o canditado fazer as verüica• 
mfssão de Finanças, sob .n.<> 674, de mesma ordem beneditina 9 E.~cola de Carlos de Lima. Cavalcanti- à ·Esco- ções comuns e necessárias para veri•. 
1955, favorável com a emenda que veterinária. Trabalhavam as duas em la de Agro?OIDia e, num ..... hannonloso ficar se o automóvel está em condf• 
oferece de n.o 1-c:· _cOnjunto, na faina, sem dúvida ingente conjunto aiu1.s jungi pela primeira vez ções de partir;" . 

. . - · e patriótica, de orientar a mocldaàe n~ Bras!l, o .ensino à pesqui~a. Esta b) arguiçã.o sôbre as operações re• 
3 - Discussão tl~ca .do Projeto d~ braaíleira. para a erlaç§.o ~de recursos onentaçao tornei a seguir, maiS tarde, !ativas à prova e às seguintes partes~ 

Lei da Câmara tn. _ , 198, de 195_4, que q~feolas e 0 atendimento das necessl- na Unive-rsidade Rural :Srl!slleira, do Código Nacional de Transito. 
concede tsenç§.o_ de t14os os tributos dã.des da pecuá.rta· nacionaL - cuja organização tanto tne desvanece. Das regras gerais para circula.çãet 
para ·maqUlnA.ria importada e a ·ser · A Escola de Agronotnia hoje com (art. 3 e 10). ' 
importada pela Companhia de Fiação Prosseguiu vltodosa por longos· anos. Escola de Veterinária anexa ensino Dos sinais: gerais de trânsito <a.rts 
e Tecelagem ,de Juta; tendo pareceres até 1000, quando a legislação do ensino de qufm.fca, laboratórlos e t6d~s as de .. 22 e. 30) .·; 
favoráveis da Comissão .<fe Economia; rural,· pelas contingências do Pl'O!ltes- nendênclas de· um Instituto agronô- · Doa infrações (arts. 120 e 133) . · 
sob n.•. MS._ de· 1955, e da Comissão so, teve 'de exigir maiores .dotações· .e mJco, é um estabelecimento que ~honra Os casos omissos serão decididOS 
de Finanças, sob n.o 676, de .1955. · nosslbll\dades para qUe •a escola tun- o Estado de- Pernambuco. E .no nor ... pela Ba._nca Exatriinadora composta 

4 - DtacussAo- ~ca do. ProY~ de ~tonatse resntlannente. Só ent§.o é ·que deste leva, sem dlivlda, a· palma de de um .ufretor de serviçO e do Che­
S.Oi .da ca.mara n. • 2, de 195~. que o P,oder p~blico eom~u. pràticamen, centro mais . adiantado da cUltura !e da oarage, sob a. presidência. dO 
autoriza. o Poder .Executivo, a ·abrir. te: ·a._atudar a Iniciativa dOB bravos A~onômJca. . . Sr. _ _t,o Secretário; d"e acOrdo com e 
pelo Mln!stério da Educaçlo e CU!tu· \leneditlnca. li:Dl !"l§J ~:Poilo_ da rOSI!· O $R. JIOVAES FILHO - Muito <liócosto no art. !44.do I!eguimaento 
.., 8 ~·~·de doll-mllbOell lamenta;l.o 4o enamo ..,.ronomtco, ~ bem. · · ·,. da secretaria do Senado. 
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